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TELEGRAMMAS
Chicago, 15 —A meia noite foi resol-

vida a greve dós foguistas, por nâo terem
sido attendidas És reclamações do presi-
dente do respectivo syndicato.

Calcula-se que a greve attingirú vinte e
cinco mil operários,pertencentes a quarenta
e sete estradas de ferro entre Çbicagp e a
costa do Pacifico.

Paris, 15 —Noticia Le Gaulois que é pro-
vavel que ainda hoje seja effectuada uma
prisão sensacional que se relaciona com o
caso Duez. HhH -SH

Sobre este mesmo assumpto diz Le Journal
que é possivel que se effectuem ainda mais
quatro ou cinco prisões.

Paris, 15 — Trocaram as visitas do pro-
toco]Io o Sr. Fallières, presidente da Repu-
blica, e os príncipes de Fushimi, collateraes
da casa imperial do Japão.

Paris, 15—A navegação do Sena, preju-
dicada com as ultimas inundações, deve
ficar hoje completamente restabelecida.

A' medida que as águas vão baixando, des-
cobrem-se muitos cadáveres.

Montem foram retirados, em Paris e nos
arrabaldes, oito. *

Brest, 15— Deram á costa tres cadáveres
e muitos destroços de um navio; por certos
indícios, suppõe-se que se trata do naufra-
gio dum vapor inglez.

Londres, 15.—Rebentou um grande in-
cendio nos armazéns de Whiteley, sendo
importantíssimos os prejuizos.

Durante o serviço de extineção estiveram
prestes a morrerasphixiados quinze.bom-
beiros, sendo salvos devido a promptos soe-
corros.

Londres, 15—Teleurapham de Constan-'
tinopla ao «Mornln« Post» que o governo
turco confiou a ui« .^dicato ingleza con-
strucção de dois couraçados de 17.000 tone-
ladas e de um cruzador de ia.000.

Londres. 15.—Circulam, boatos inquieta-
dores sobre t. _aude de >rd Balfour, actual-
mente em Cannes. --

Londr- ,r —Cor única de Hambur:
go o cor pondente í «Financial News»
que p ün j vçí «âo Hamburgo ame-
ricana estabeic.vi.i_. orevemente um serviço

Eara 
Nova Orléans e portos da America do

ul.
Londres, 15—Teíegrapham de Constan-

tinopla que se dá como certo que o Sultão
Mohammed V irá visitar nas respectivas ca-
pitaes, o rei Pedro, da Servia, e o czar Fer-
nando, da Bulgária, devendo realízár-se es-
sas visitas no próximo mez de abril.

Trata-se também, segundo o mesmo des-
pacho, de estudar uma visita a Contantino-
pia do principe Nicoláo, do Montenegro,
e uma entrevista entre o Czar Nicoláo, da
Rússia e o sultão Mohammed V da Turquia,
devendo realisar-se os dois acontecimentos
em maio deste annc.

1 Nova York, 15.—Dizem de S. Francisco
da Califórnia que do Museu foi roubado o
quadro dó celebre pintor francez Jòâo Fran'
cisco MlLLET.intitulado—«Bérgèrèavecson
troupeau.»

Roma, 15.— Celebrou-se hoje uma missa
de requiem, por alma do rei Humberto, a
que assistiram o rei .Vicior Manoel, as duas
rainhas, os funecionarios da Casa Real e os
cavalleiros da Annunciada.

Milão, 15—Falleceu hoje nesta cidade o
senador Pisa.

Agencia Havas

AGENCIA AMERICANA
Santiago, 15.—O indivíduo Beckert. que

se encontra preso ha um Énno por ter assas-
sinado o creado da legaçâo allemã nesta ca-
pitai e em seguida posto fogo ao edifício,
acaba de publicar as suas Memórias.Beckert,
depois de procurar provar a sua innocencia
nesse duplo crime e de relembrar diversos
factos de sua vida desde que chegou ao
Chile, dedica alguns capítulos de sua obra
ao tempo que tem passado na prisão,
tendo diariamente annotado e commenta-
do factos. Nesta parte das Memórias, Be-
ckert aceusa severamente os seus carce-
reiros, narrando que de alguns delles re-
cebeu propostas para deixal-o evadir-se,
accusaçâo que parece ter fundamento,

ha poucos mezes foram demittidospois
dois carcereiros suspeitos de favorecerem
opportunidades para sua fuga. Bechert tam-
bem aceusa o director da prisão pela manei-
ra por que tem sido tratado e conclue di-
zendo que mais cedo ou mais tarde será
reconhecida a sua innocencia.

Santiago, 15.—O ministro das .Relações
Exteriores, Sr. Edwards, que-hontem che-
gou de sua viagem a Vina dei Mar.teve longa
conferência com seus collegas de gebinete
.obre a actual situação politica externa.

Buenos Aires, 15. — O ministro da Bel-
pica nesta capital, Sr. Charles Renos, teve
hontem demorada conferência com o Sr.
Victorino de la Plaza, ministro das Relações
Exteriores, a propósito da representação
belga nas exposições commemorativas do
centenário argentino.

Buenos-Aires, 15.—Partiu para o Chile
o Sr. Luiz Mitre, director de La Nacion que
alii vae em viagem de recreio.

Lima, 15—El Diário informa que o minis-
tro das Relações Exteriores. Sr. Meliton Par-
ras, recebeu telegramma do cônsul peruano
em Guyaquil confirmando a chegada aquelle
porto do cruzador chileno Baqüedano, com-
boiando um vapor carregado dosarmamen-
tos vendidos pelo Chile ao Equador.

Lima, 15.—«L'Accion» diz constar-lbe que
o ministro das Relações Exteriores já en-
«ou á chancellaria chilena a nota protes-
tando contra a expulsão des padres perua-
aos da provincia de Tacna.

Montevidéo, 15.—Apresentou-se ás au-
loridades; pelas quaes estava sendo pro-
.urado, o caudilho nacionalista Antônio
Fernández, aecusado de ter tomado parte
ialiente no ultimo movimento revoluciona-
rio.

Montevidéo. 15.—Os jornaes se alarmam
com o freqüente apparecimento de moedas
falsas na circulação, pedindo rigorosas pro-
videnciàs ao governo.

Londres, 15—Noticia o •FinanciaiNews-
estarem quasi concluídas as negociações do
governo argentino com a casa yickers.
Sons e Maxim para o estabelecimento de
grandes estaleiros de construeçào naval na
Republica Argentina. '..'-;.->,

Londres, 15.-A.sBianl.: Railway Com-
pany» annuncia o pagamento do dividendo
de 1 i-a por cento correspondente ao tri-
mestre corrente.

Londres, 15 — Causoo má impressão nas
altas rodas sociaes o discurso que lord Ro-
sebery pronuncioo, hontem na Câmara dos
Lords a propósito da reforma immediata fl»
Câmara Altas *¦/z^0x^15. «Ãr^^-MÊ

ea nobresa tenham de se empenhar com o
Sr. Asquith em uma guerra de morte.

As propostas de lord Rosebery serão dis-
cutidas amanhã e com toda a certeza re-
cfi.tddss -

Londres, 15.—Orei Alberto, da Bélgica,
permanecerá nesta capital uma semana em
caráftef õWiãtré-lres4ias,^
tê, nas propriedades do duque dtf wést^-
minster.

Lisboa, 15 — Na sede da Sociedade de
Geographia realisou hontem o Sr. Atílio.
Cbiappori uma conferência sobre a indus-
tria das carnes congeladas no seu paiz, a
Republica Argentina, demonstrando a con-
veniencia de* u.n^?ttfàtado>de .cqmmerciq
entre aquétia nação e Portugal.

O Sr. Chiappori tratou também sobre o
progresso geral da industria e docommer-
cio na Argentina.

O delegado argentino segue para Ma-
drid.

O directorio do Partido Republicano con-
vocará um comício no qual serão discuti-
das questões relativas aos actos do juizo de
instrueção criminal e á reacção .çlerical.

—Continua a desintelligencia entre os
membros do partido regenerador-liberal
cujo chefe vae fundar um novo jornal, o
«Correio da Manhã», que será illustrado e
que acompanhará a politica do Sr. Mello
Souza.

Lisboa, 15. — E' bastante grave o estado
de saude da rainha D. Maria Pia. Os me-
dicos do Paço asseguram que sua ma jes-
tade difficilmente poderá resistir á doença,
devido ao seu extremo estado de fraqueza.

D. Manoel vae duas vezes por dia ao pa-
lacio da Ajuda visitar sua avó.

Lisboa, 15— Consta que o conselheiro
Vasconcellos Porto, chefe do partido rege-
nerador-liberal, vae pedir demissão em con-
seqüência da attitude assumida na reunião
de hontem por muitos dos seus correu-
gionarios.

Paris, 15— Os jornaes publicam tele-

Íjrammas 
de Madrid dizendo que orei Af-

onso XIII visitará no dia 22 do corrente o
rei Eduardo em Biarritz. e ahi se encontrará
com o rei D. Jvfànõel de Portugal, que nessa
oceasião estará efti Biarritz em visita á sua
mãe, a rainha D. Amélia.

Paris, 15—Com enorme concorrência
realizou-se, hontem, na «Comedie», o es-
pectáculo em beneficio das victirnas das
inundações. j,

Baltimore, 15-O cardeal Gibbons, ar-
cebispo desta cidade, pronunciou um ser-
mão no qual, elogiando as qualidades do
presidente Taft, qualificou-o de bom demo-
crata e christão.

Messina, 15 — Causou geral impressão
o suicídio da signòrina Farelli, occorrido
hontem nesta cidade.

Extremamente sentida com a morte de
sua véneiranda.mãe, afastou as pessoas que
velavam 

"o seu o»daver o apanhalo-u-sc, c«-
hindo morta sobre o esquite dé sua progç-
nitora. . -".3 /¦"'.?'' ... '.. ..'¦¦

Berlim, 15.—Toda a imprensa allemã,
especialmente os jornaes de Berlim e Kiel
commentam com certo azedume o discurso
que o ministro da Marinha da Inglaterra
proferia hontem na Câmara dós Communs
ao justificar o orçamento da sua pasta. O
Berliner Túgeòlatt diz que a Inglaterra tem
a prooccupaçáo constante de salientar o
seu poderio maritimo nao perdendo ocea-
sião de amèsquinhar as outras potências.
.. Berlim, 5 — O cadáver do cônsul argen-
tino em Madrid, victimado ante-hontem por
um accidente dèriaütomove!, será embarca-
do para Buenos* Aires no dia 19 do corrente.
O estado da esposa do cônsul, Mme. Goiger,
continúà-gravissímò, havendo poucas espe-
r nçís de salval-a. .

õ cônsul dó Pàraguay támbem nao tem
experimentado grandes melhoras.

Roma, 15.—Consta que o conde De Mar-
tini, governador geral da possessão do -Be-
nadir, que hontem partiu para o seu posto,
leva a incumbência de se dirigir á capital
da Abvssinia e examinar a situação dos-.ita-
lianos"ali residentes. Consta também que o
Sr. De Martini ér. portador de instrucçoss
secretas para o ministro italiano em Addis-
A beba para o caso èm que se dêem desordens
ou estale algum movimento revolucionário.

New-York, 15.—Communicam de Nor-
folkv ter o couraçado «Minas Geraes» ter-
minado o serviço de metter carvão.

O navio recebeu 1.600 toneladas de com-
bustivel fornecido pala armada norte-ame-
ricana. '

O «Minas Geraes» acha-se limpo e pin-
tado interna e externamente. ,-ri

O commandante; Baptista-das Neves foi
recebido hontem pelo presidente William
Taft, em Washington, regressando em se-
guida a esta cidade onde se encontra em
companhia de vinte dè seus commandados.

-— O hiate presidencial «Mayflower» chega
hoje de Washington e trasladará os restos
mortaes de Joaquim Nabuco para bordo do
«North Caroliria», na próxima quinta-teira.

New York, 15 — Deu-se hontem, nesta
cidade, uma horrivel tragédia que erripeio.
nou a sua população 

•. ...
O commerciante Hermann Montz, preso

de um accessò.dé lOjocura, na ausência de
sua esposa, matou a tiros de'revolvermos
seus dois filhos"de 12 e 16 annos de idade,
lançou fogo á sua çàsa e suicidou-se em se-
S°Naw-York, 15.—-O aviador francez Pau,-
Ibam effectuou dois magnifices vôos com o
seu aeroplano.elevando.-se á altura de cem
metros e permanecendo durante dez rninu-
tos no ar. .

O arrojado aeronauta recebeu uma grande
ovaçâo. :-''¦'¦¦'¦/

Chioago, 15—Hoje de manha, apparece-
ram affixados pelas paredes numerosos bo-
letins incitando os operários á greve afim de
obrigar as companhias das estradasde ferro
a augmentarem os salários aos seus_ em-
pregados. A policia:' rasgou os boletins e
effectuou algumas prisões. - ,

Os operários e os empregados das estra-
das de fer ro realisam amanhã um comiéio
para protestar contra as violências de que
estão sendo victirnas por parte dos patrões.
: BuenosAiree, 15^ «La Prensao^reierin-
do-se à questão da posse das ilhas Orcadasi
diz constar-lhe ter ò poder executivo mam-
festado o seu desagrado ante a attitude as-
sumida pelo Sr. Victòriao de La Plaza, mi-
nistro do exterior, em tal assumpto. _ ¦

Santiago, 15 — Segundo noticia «El Fer-
ro Carril», o ,go*»er_iorièhilénór^nsa"'emi-'dê*<*
signar o seu encáftegaiíe;de negócios em
Montevidéo para ir ap Peru \em missão es-

ri^lfiulor I4.r-Õ dri ja-uenóde Andradij
candidato do ^fãHido^-^k)i^^á(^-:d^: Sào

í ISãii^tt^ yota^;I*«<> dê Srtfaorvotte.'''^^i^ri-r'£ri^'>'-:.;;v:ê.:IM^:..v
¦^èõs^Stsá^^^^^'-K'1\'"- ¦-.:¦ :...'.4,; Z"Cri - *

OftDElilJO flIA
A imprensa hermista, tem anunciado em

todos os tons qUe ois civilistas preparam pa-
vorosos atentados contra os seus adversa-
rios. O Paiz noticiou mesmo que, cazo al-

Sim 
desses atentados tenha lugar, a des-

rra está também combinada pelos ber-
mistas. : :

E* mais provável que seja só a desforra o
que está preparado...

Não ba ninguém de bom senso que ad-
mita que o Sr. Ruy Barboza ou qualquer
dós civilistas, que tomaram a direção do
atual movimento, anime_õu tolere a idêa
.de.aféntaábS-|-£S*l9.^ã^contira. os chefes her-
mistas ou contra o* marechal Hermes.

Poder-se-ià compreender qágettes^-pen-
sassem em uma revolução, um levantamen-
to geral do paiz ou.de parte: délle. Seria um
protesto violento contra o esbulho dos direi-
tos da nação feito pela fraude: Mesmo, põ-
rém, nessa hipotezé^-em que ninguém pen*
sa—não se trataria de uma série de assassi-
natos. Felizmente no resto do paiz ainda
não estão em vigoras praticas revoluciona-
rias sUl-rio-grandenses, tão gratas ao Gènè-
ral Pinheiro Machado, ao coronel João Fran-
cisco e a outros sanguinários próceres do
hermismo!'i A nossa capital está passando por unia
faze que ella não conhecia desde 1888. Foi
do meio de 1888 até a proclamaçâo da Re-
publica que os últimos chefes de policia da
monarquia se lembraram de recorrer ao
apoio de bandidos armados, para esmagar
o movimento republicano. A Guarda Negra
foi naquelles tempos um elemento de gp-
verno. Depois; a policia da Republica rom-
peu completamente com essa praxe, ri

Era precizo que se chegasse á.necessida-
de de defender a candidatura Hermes para
vêr reaparecer o mesmo indecomz* sistema:}
a policia aliada a "bandidos e dézordeirps,
para intimidar cs adversários. E' isso o que
ha alguns mezes estamos prezenciando. Si,
portanto, dê algum lado é lícito acreditar;
em planos de violência, só póde ser do lado
em que estão esses elementos.

E* possivel que entre os civilistas haja
também um ou outro elemento máu.

Nenhum partido politico" exije dos_ seus
adeptos as mesmas virtudes que a igreji
requer para a canonização dos santos. Mas
entre os civilistas eiles são elementos ano-
nimos, desconhecidos dos chefes, que com
eiles não tem outra afinidade além da idéa
comum que os anima.

Nâo è o que sucede com os hermistas.
Do lado de lá. estão os mais-notorjns dezor-
deíros, réus d2 crimes de roubos e assassi-
natos. Evidentemente isto não quer dizer
que os hermistas sejam todos assassinos e
ladrõe.. Mas o pozitivo é que as autorida-
des superiores e, sobretudo, o çhèfe de po-
licia, todo* ell>*s fazem cauza comum com
esses elementos mizeravèis.

Isto nâo é declamaçfio Nâo_ «e trata de
acuzTçõos genéricas, vaga?, indetermina-
das. Os jornais citam, nome por nome, toda.
á escória social, que figura diariamente eu-
tre os manifestantes. Hh. hermismo de rua.
São aüxiliares da pM»Cia; são seus sócios,

pikito dos amigos do Sr. marechal
J&mes porque S.Bkc.è marechal. A
afíegaçâo, porém, não justifica a idéa.
Nenhuma ordenança manda prestarhonras aos marechaes que regressam
de simples viagens de passeio. Nin-
guem estranhará que a S. Ex., de-
sembarcando em uma praça de guerra,sejam feitas nessa praça as continen-
cias em qualquer oceasião devidas ao
seu elevado posto; mas entre essas
continências e a desejada formaturadas brigadas ha uma differença sen-
siveL—NOT.

•-M«m>m»virwwwvw»
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Thermo*a&ro^no Observatório.
ThermometroiúyÁ^NMkia' • • • "•' '• 26.4
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O CAMBIO
Ás taxas dé 15 1132 e 15 3132 d. sobre Lon-

dres continuam inalteradas tias tsbellas dos
bancos, conservando-se o mercado despro-
vido de maiores transacçoes e sustentado.

: O Banco do Brasil continuou a fornecer
cambiaes a 15 3132 d. mas ás 11 horas dei-
xoü de operar para a mala de amanhã, e
os outros bancos sempre a 15 ijió d, sem
condições, cotando se o outro-papel a 15
7J64 e 15 ij8 d.
riflO valor officiai de mil réis foi de 557 e
560 réis ouro e da libra sterlina de 158901
afi S8.967.

Vales de ouro 18800. Ágio do ouro de
78,i88'~a 79.62 "f..

Sautos — Por telegramma : dinheiro a
15 rj8 d. ^_

,. O SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA
:lO Sr. presidente da Republica far-se-ba

representar amanhã, no desembarque do
noíarechal Hermes da Fonseca, pelo chefe da
süa casa militar general Bento Ribeiro. •"3vA* disposiçãodo marechal Hermes o Sr.
í?r. Nilo Peçanha- mandará pôr um landau
depalacio.

numero de pessoas entre as quaes notámos
Os Srs. Drs*. Francisco Sá, ministro ^a Via-
ção e Rodolpho Miranda, ministro da Agri-
cultura e o general Thaumaturgp de Aze-
vedo, commandante da Força Policial do
Districto Federal. v

Os Espartilhos de Mme. Berthe fazem
as senhoras elegantes. Giz. Dias 27. •

Roubos, roubos, mais roubos. Isto não é
polemica. Trata-se da triste situação da ci-
dãde. As queixas são tantas que a policianem tem mais tempo de ás communicar aos
reporters. Ha mesmo muitas pessoas que
já nem se queixam. Queixar para que ? Para
dar o recibo ao gatuno desconhecido,que a
policia não se dará ao trabalho de prender.
E* até um consolo para esses roubados ver
nos. jornaes que outros contemporâneos
também tiveram egual sorte.

Ir á delegacia dar queixa de um furto já
c para o carioca uma acção ridícula. Efie-
etivamente sabe-se que a policia ainda se

rçi da queixa e ir dar-lhe ensejo a novo riso
escátninho é tolice; E muita gente não vae
preferiírio previnir novo furto a alimentar
os noticia*r^**f/í)iciaes. Na policia esses no-
ticiarios são avidamente lidos.. Parece mes-
mo que em algumas dei»_"ga-Và"s tazeifréstu-
dos psychologicos sociaes.

No Rio de Janeiro o roubo è uma coisa
correntissima ; o seu povo é de uma inge-
nuidade única. E alguns delegados com
ümá reflexão profunda dizem : «Com um
povo assim como se póde fazer policiamento.3Pois então é a poiicia que ha de guardar
aquillo que os próprios donos tanto des-
curam Pd E nâo faltará muito-que a policia
prenda os queixosos para evitar mais quei-
xás.*- Não vos queixeis, mais cariocas a ban-
donados. O melhor é annunciar nos jor-
naes, pedir por bons modos aos gatunos,
que não vos tornem a visitar, porque já não
tendes mais nada em casa.

WMKM*MH/»'»¥MW>i
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. -,- argentinos não têm um Carnaval
como o nosso. Fenianos, Tenentes e Demo-
críticos lá nas regiões platinas não me-
dram.

Medra, porém, a politica e medram os
clubs mais ou menos políticos. Os dias de
Momo, em fevereiro, passaram em Buenos
Aires apenas com simple mascaradas e bai-
les carnavalescos. Maa a politica tem o seu
império e o que não fez o Carnaval fez a
politica. Os socialistas ante-hontem, após
as eleições presidenciaes apresentavam na
ruaum prestito caricato, com uma alegria
acerba ao presidente, da Republica. Um
grande gato procurava arrebanhar um gran-
de chouriço. Dizem que o chouriço era uma
afiusáo claríssima ao presidnete que tem
esse appellido pouco reverente,naturalmente
apposto ao seu nome por opposicionistas
ferozes. O; carro parece que causou-h.larida-
dç. Mas os carnavalescos da politica acha-
ramajnda pequeno o suecesso e additaram
a^carro um carneiro para symbolisar o re-
b^tíno dos eleitores. A policia embirrou com

Torna-se cada vez mais querida do
publico a Sociedade «A Internacional»
—Pensões vitalícias e habitações popu-
lares.

Além de 1500 subscriptores adquiri-
dos no curto praso de sua existência,
inscreveram-se como ri Beneméritos, in-
tegralisando os respectivos pagamentos
o Illmo Sr. Germano Tartarin, desta
Capital, as Exmas. Sras. DD. Celina
da Silva Corrêa, Maria do Rosário
Corrêa,Hilda Corrêa,Sylvia Corrêa, Ma-
ria José Corrêa e o Illmo. Sr. Commen-

; dador Manuel Rosário Corrêa,todos re-
sidentes em Curytiba.

O numero de Beneméritos eleva-se
jà a 22.

suas".forças e dissolveu o, píèstito.v-Aqui o
Carnaval poupà-nòs essas scenas nada agra-
dàyeis. A politica è bem una\-.= Carnaval, mas
nào forma prestitos allegoricos. Às allego-
riassão unicamente para o Carnaval e são
assim, melhor empregadas. Nisto ao menos
somos mais adeantados que os nossos ami-
gose visinhos argentinos. Aqui afé osgatos
e ós carapicú. sahem só, no Carnaval e to-
dos os ápplaudem. com um prazer muito
sincero. Os gallos. ..esses ficam para á po-
litica. Os gallos e os leitões assados.

GRANDES
Esta semana veaitlda* de Unho por preço dc

custo 1 Grandes saldos dc fim de estação I í
Cana «la» PasenSaa Pretas
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seus parceiro. .Qiiand>a}«um:dell^é pres* tS^arneiro e, f-z-s«r 4eâo. Movimentou as
em qualquer parte^é solto.logo;adeante,7a
dois passos de distância. Isto nâír,se*'passa
no çertão do Brazil; não é coiza d»scutiveH
São fatos públicos, acontecidos aqui nanCia.-
pitai, nos pontos mais centrais. ri. ri

Si, portanto, um dos dois partidos póde
ser snspeitndr» Ae recorrer com a cumplici-
dade das seus chefes a bandidos e assassinos,
é o partido hermista.

Si dois atentados se produzissem, úm co-
metido por civilista e outro por hermista, só
este ultimo é que a priori se deveria acredi-
tar que arrastasse a cumplicidade, dos chefes
do seu partido, porque esse partido árrebt-
nha. ostensivamente dezordeiros e rnalfeN
*tore«*; Arrebanhá-os nessa qualidaderi E!
como dezordeiros, é cojno malfeitores qtíè-
eiles são chamados a prestar serviços. Si Urn
dia forem mais lonsje. não farão atos de uma
qualidade nova e imprevista ; farão, apenas
atos de dedicação caloroza...

Quando os jornais hermistas anunciam
com tanta antecedência supostos crimes
projetados, eiles esquecem que desvendam
os planos dos seus correlijionarios: o que
póde haver do lado de lá é o recursb;'â"àjén-
tes provocadôres, para autorizar reprézalias.1
Si, com toda a força que tem, dispondo dé
uma autoridade sem limites pela absoluta
confiança do Prezidente da República, pre-;
venido com a máxima antecedência jeãtéã'
máxima publicidade, o chefe dePoliç.iá nào
evitasse um atentado qualquer, seria o cazo
de uma inépcia monstruozi ou de uma
cumplicidade evidente. Ora, os seus corre-.
Iljionarios proclamam que elle nada térn de
inepto. Fica apenas a outra ponta do di^
lema. '•¦.-¦ ~zm. --3

Quando,,por i^so, os hermistas 'anunciam

premeditados crime_ e sanguinárias dès-
forras—o mais certo é que só -ás_; desfqr.ras
estejam preparadas. E' para dispor o espiri--
to .publico e talvez para lançarri mâõ-de;*«ajerites provocadôres» por ellès mesmiíá1
peitados, que divulgam essas noticias; afim
de, no momento oportuno, poderèmapro-
veita-las. -

Mas não iludem ninguém* Do lado de lá
é que os dezordeiros^ 

'malfeitores são ar-:
rolados para o partido exatamente ne.«(e^cá-
ráterde malfeitores e dezordeiros.-^W. Ari

«zM

O famoso autor de Chanteclerè um homem
que; não desdenha a reclame, muito pelo
Contrario. Mas a reclame não é apenas uma'
condição do seu temperamento, mas talvez
do seu próprio destino. Ellé levou dez an-
nos a compor essa comedia debasse-cour e
durante dez annos se fallou na obra inédita
e|á famosa. Actores morreram e a pro-
pofeito da sua morte se fallou de Chantecler.

¦Paris ficou subvertida pelas águas e ainda
sej fallou: de Chantecler. Vê-se bem ainda o
constante trabalho de reclame abrindo ca-
minho para a peça através, dos mais va-
riados acontecimentos,

i Com a primeira representação a reclame
chegou ao auge. As illustrações foram
a Cambo e devastaram tudo até o gallinhei-
ro' da íica vivenda de Rostand; foram á
PÒrta Saint-Martim e não deixaram scena-
rtás ném vestuários (?)qúe nãbreprõduzis-"
séài. As eharges, as caricaturas mais imagi-
nòsasí, se!multiplicaram.
riiMas?Rostand.nãó tem por si apenas a ré-

clilme; que rielle mesmo faz e que encontra
a#rii"r^veisve.activissimos aüxiliares.-'.--.;

iÈssaié a condição do seu temperamento.
A condição do seu destino agora. Desde o
áppar|cimento do «Cyrano», o admirável

Echos

PEQUENOS ECHOS
Como estava noticiado, parte hoje para a

Europa, a bordo do Principessa Mafalãa o
nosso eminente collega de imprensa Alcin-
do Guanabara. A sua estadia será apenas de
uni mez em Carlsbad. onde vae repousar dós
seus afanosos labores de imprensa, onde o
seu talehfÔ temTSempr*_brilhado--eó«*-er-m'---
ximò fulgor. O eminente, jornalista vae
acompanhado de sua Exma. famiiia. Ao
illustre confrade e sua digna família os
nossos votos de boa viagem.

Commemora hoje a sua data natalicia o
Sr. Henrique da Silva Ramos, o activo e in-
telligente chefe da secção de éstereotypia da
Gazeta de Noticias e desta folha. Ao laborioso
auxiliar d A Noticia apresentamos os nossos
cumprimentos.

Acha se ha dias enferma tendo sido hon-
item submettida a uma operação cirúrgica a
Exma. esposa dnillustre Sr. ministro da
Justiça.''.Mme. Esmeraldino. Bandeira. Fa-
zemos os mais sinceros, votos pelo restabe-
lecimento dà virtuosa e distineta senhora.

Faz annos hoje o Sr. Benedieto Hippo-
lyto de Oliveira, digno director da Recebe-
doria do Districto Federal. O distineto func.
cionario, que pela sua competência e eleva-
do critério conta um amigo em cada com-
panheirò, tem sido muito cumprimentado.
A* noite, senlhè-á feita festiva manifestação, I
em sua residência, pelos funecionarios da
Recebedoria.

A Liga da Boa Imprensa, com sede em
Petropolis^ continua a receber grande nu-
mero de adhesões de todos os pontos do
paiz ao Congresso de jornalistas .Catholicos
e Amigos da Boa Imprensa, que se. reunirá
naquella cidade nos dias 31 do corrente e
1, íe 3 de abril. A propaganda-feita em prol
do cértamen tem sido coroada do mais feliz
exito e tudo faz prever um suecesso com-
pleto. O congresso reunir-se-ha no magni-
fico salão do Palácio de Crystal. que se
presta melhor do que nenhum outro para
unia reunião como essa. a que deve compia-
recer grande.número de pessoas»; ri

Festeja hoje, o seu feliz natalicio,a distin-
Cta e interessante Mlle. Henriqueta Miran-
da, filha do Sr. José Miranda» digno func-
'Cionario da Intendencia da.Guerra.

Seguros Marítimo- e Terrestres Companhia Inte-

«Nas horas tristes do cahir da tarde
Não te esqueças de mim que te amo tanto.»

Estes dois lindos versos gosaram sempre de omr
popularidade muito merecida. Em todos os cantos
do Brazil, nos sertões e nas praias, nas cidades e na
roça, os namorados repetem-n'os sempre. E' natural
que eiles saibam de côr toda a poesia do nosso
grande lyrico, de cór e sàlteado, de traz p*ra diante. "-
e de diante p'ra traz; mas cm toda ella, nada ba
para eiles de mais encantador, e de mais verídico •
de mais stntido, dc que aquelles dois versos.

Dizem que a poesia é o sentir, llelbor poeta 4
aquelle que faz sentir melhor. O Poeta, para a massa,
illetrada, é aquelle que, cm dois versos felizes, apa-
nha o estado d'alma, o sentir de todos os namorados
no exercicio da sua profissão...

•
O •

«Nas horas tristes do cahir da tarde» foi um en-
canto para todos os namorados. Já uma vez Bilae
contou a historia de um pnr delles que levaram toda
a sua vida emballados na musica desses dois versos.
O moço enamorado recitava: ella Unha 09 olhos, as
esperanças e o coração voltados para aquelle lindo
Thoçft-^ãereEÍ-!.va.ai|uclles lindos versos... Equan-
do, ao som da Dalila, ruma sala modesta, elle dizia:

«Não te esqueças dc pim que te amo tanto», Ella
fazia com a cabeça «que sim» ; os seus oího-.mudosi.^
e grandes, confirmavam «que sim», que não esquece-
riam ; as suas esperanças, verdes e risonhas, nnnr.
brilho casto de mocidade e de belleza, diziam tam»
bem «que sim» ; e o coraçãosinho delia pulsava forte,
confirmando «que sim !» <*quc sim 1» «que sim !»
«que sim !»

E Bilac acerescentava quc, tempos depois, cila, qu*
O não esquecera nem «ás horas tristes do eabir da
tarde» nem a hora nenhuma do dia ou da noite— su-
bia o altar, vestida de branco, de palma e capella, •
no próprio latim engrolado do padre, parecia ouvir
ainda aquelles dois lindos versos que o seu noivo
recitava sempre.

Depois, naturalmente, casados, felizes, não foi mais
preciso que elle recomniendasse... Ella não esque-
cera nunca: não esqueceria jamais. E eUa quando o
via partir para a rua, para o trabalho, para o labor,
ella é que recommendava então:

Não horas tristes do cahir da tarde
Não te esqueças dc mim que te amo tanto.

E elle voltava cedo, o mais depressa possivel,
sempre pensando nella, não se esquecendo delia qua
o amava tanto, não só na hora alegre do cahir da
tarde em que elle chegava á casa, como nas longas •
tristes horas do dia em que elle estava ausente.

' Mais tarde — vida prosaica 1 — já certa do amor
delle, já ella não recommendava que elle a não es-
quecesse : recommendava, ús vezes, com sacrifício da
rima, coisas mais praticas e mais necessárias ao me-
nage : e a malediccncia prosaica dos commentadores
chegou a affirmar que ella modificava assim os dois
lindos versos, quando o marido sahia pela manhã :

«Nas horas tristes do cahir da tarde
Não te esqueças da lata dc manteiga.»

Mas isso é uma injuria â pobre senhora. Os dois
¦3LeraO-L--_Qal-nnflm^-.-ln*g-a.--^
do Brasil onde haja dois namorados. Nos. sertões e
nas praias, na. cidades e na roça, aqui e èm Petro-
polis, no Passeio Publico e na praça D. Affonso—ha
sempre dois lábios apaixonados que recitam e ha
sempre dois olhos grandes que confirmam «que sim»,
«que sim», qtgp não esquecerão nunca, nunca I nuncaI

Não esqueçais nunca ! —lindas meninas do Rio!...
Lindas meninas dc Petropolis, não esqueçais nun-
cal... Por todo este futil vai de lagrimas, ba so uma
coisa que fica : —dois versos quando são sentidos.—
Antônio.

CANDELÁRIA. Depois de amanha,
15:000$ por 88400, só jogão 6,000 bi
lhetes
.jii* AVENIDA CENTRAL 59

Enviou-nos as suas despedidas, por ter
de partir para a Europa, o Sf. Dr. Abe/.
Parente. l

tt. 11

poeta -lèm a tecer -lhe as melhores reclames mòsmm PnMteo,. fundada em ^1852; Agetotcs Costa
m MÇriptor americano, o Sr. Safflüel^P^gg J^65' ^sario;:Conseryando o seguro

/i_ fíriA_i *-iEéerly. Gross que se disse .0 autor da idéa
daquella brilhante comedia'heróica. Agora
Eberly surgio novamente a: aceusaí Ros-
tâlhd de plagiano. ><

: fTarriífcèm Chaníecler é delle Ebârly. Os se-
nhòres náò apreciam talvez essa reclame
feita á maneira de accusaçâo e que deveria ter.

Os amigos do Sr:~ marechal' Hermésx cõtto effeito hptavél decrescimento da admi-
tiveram a idéa desplemnisara sua che
gada a esta capital càin d formatura dê
duas brigadas. Os jornaes ptibliáardm
que o Sr. ministrada Guerraço^nversàü
aesse respeito como Sr. Presidente da
Republica ; e ambos ficaram eksde^a
no mais perfeito áccordaAem qüeosòons
dfresepisdaqxwliesamigfêyfà
satisfeitos. Ã resolução rifo podia ser oifi
tra, mas ainda assim redistramol-fiçom
uma satisfação quehadà tem dyjs&g&q
a pessoa ão mriâtàaio>y essa fòriíirai^a^
seria tão disparatada(tm^do^^dvr^
gresso do Sr. marechal Êermèsy^if^
si se tratasse do regresso, em identicüs
condições, do SSr: Ruyi Sàr^ajf^
Taes honras, só poderiam ser devwu$. ^
mente prestadas ao presidente eleito da \
Republica, depois do reconhecimento^
poderes qtte completa a eleiçãoii0d^ "
assim seriam,antes de Í5 de Novem*
uma cortezia apenas explicável,
o presidentéda Republica, mes]
fs0t^f^0^^§êf^^^m'
ashrimtasM^

Jür-ê+haqueessA idéa s
.ftjrtí 3

ração universal de que gosa o poetafranr:
Céz. Engano, puro engano. Nessa, aceusa-
Çâo deriplagiõ ba" implícita a confissão dè
q»>e a idéa do poema é feliz. E tanto basta
para qúe a curiosidade se apure e as multi-
4|es voem a apreciar a obr».de Rostand.
Até o destino depara ao poeta admirável a
ríclamédos zoílos,!ri .
MH^Cigarrúsòv^ Fa-

mo persan 300 réis.
rijOs nossos ülustres côlíegas d'_l It»pr. n. a
-nseríram hoje a seguinte; nota entreli^,
•*ÈSÍH-Í-ÍÍ-v-a: -'-.3..-.. **-;-¦,:-.,. :.>

,J--imf::Ságeneral Thaumaturgo de Azevedo,
marechal ÈermesycóM& |^no comandante da Força Policial, re-

cebetl dó governador do Piauby telegram-
¦aaae ama carta da Junta Republicana de
St^iBb|i»ai,-i que S. Ex. os represente na

da ido Sr. marechal Hermes da Fon-

Sr; -general, agradecendo, respondeu-
1 que, (^mmandante de uma força mí}i-

coasidera impossibilitado de tomar
etnqualquer manifestação politica».;- -^ggtS^>;»«»^»^'ii.ri3*«^v*:':-j'-:^-:3--?^*'' -VV

ostiçaè felizmenteMwStfmQmSÍ

m%h
. cu

,-«£/¦-¦ •¦*•--•

1 anno fr grátis.

Perfumarias. Casa Hermanny. Gon-
çalves Dias 67sie Avenida Central 126.

NO RAMAL PE PIB APOR A
^* TftÒLY ASSALf ÁDÒ ri.

For.e tiroteio—Dlverw» rerldòs-Ronbi» Estado, no próximo quatnenmo
Hoje, pela manhã, foi recebido "tia estação

Central dav Estrada dè Ferro um telegram-
ma còmmunicándo ter: sido 'assaltado ha
dias, no ramal de. Pirápp*rà,.um trbly con-
duzindo trabalhadores empregados na con-
strucção daquelle ramaL ri ri . ,rir-Fez-se logo eni tórnòrido 'telegramma a
mais absoluta reservai -lhas pondo-se logo
èm acfividàde>ã nossa tóportágeiM. çònse-
seguio desvendar o segredo dò telegramma,
que assim dizia :

«Ramal Pirapora, troly assaltado quadri-
lha bandidos dás mârgçnsriS./Francisco, a

Solicia 
local teve commuoicação dp facto.

arece estarem implicados no*assalto' AflFon-
sòStilIa, Jorge Abad,riÀrthüi* Abad e Nico-
linoFredericoSòhétti.» -

Mais adeante.o pessoal da Estrada Pirapo-
ra pedia ao Sr. Dr. Paulo de Fróntinjdiire-
ctor. da importante ferro-via, providencias
sobre o caso, que declara; nada mais 6 do
qüe a reproducçãó de outros de menos im-
portsncia, dos quaes tém sabido victirnas al-
^âM-t-áb$hadoi_íi^^~ " "* Lima, feitor de turma de traba-

éamalride-Brtpòre, esteve no
encias

0 PAQUETE "ORION
S. Paulo, 15 —O paquete «Orion» atra-

cou ao costado do «Saturno» para descar-
regar toda a carga avariada, afim de que os
peritos possam fazer uma nova vistoria na
porão n. 2.
DR.O0BOY, medico e operador, mudou o
seu consultório para a rua Sete de Setem-
bro n. 96. Consultas das a ás 4. Residência,
Gloria n. 92.

YlCliy DUDOIS mais efficazno trata-
mento das affecções do estômago e fr;
gado, deve portanto ser à preferida, j

ESTADO DO RIO
A ELEIÇÃO DE PRESipENTE

Está designado o dia 15 de abril próximo
pára a grande reunião da -Convenção do
Partido Republicano Fluminense, que apoia
o governo. do:Estado.

Tomarão parte nessa reunião a maioria
das Câmaras Municipaes, representadas por
delegados dentre a maioria de seus mem-
bros e òs representantes dás parcialidades
políticas que apoiam o actual governo. .'-

Além da constituição da nova commissão
executiva do partido para o biennio de
1910 e 1911, a convenção escolherá os candi-
datos á presidência e vice-presidência do

A constituição da convenção obedece ás
normas republicanas, pois a escolha do pre-
sidente emana directamente dos muniei*
pios, representados por seus delegados.

COSTUMES DE LINHO
Confecção chie e elegante ! *
Maison-Blanche — Urngnayana 80.y

ACTO IRREFLECTIDO
. - Vma Inftelhc j

Raymunda Baptista do Nascimento teve
uma ligeira questão com seu marido.

O facto aào tinha grande importância»1
mas Raymunda é muito joven e geniosa,
por isso, num momento de exaltação correa
ao seu quarto e ingerio forte dose de ke-
rozene. .v'-'f>y:::-

Os effeitos do terrivel infla mmavel foram
immediatose o marido de Raymunda muita
afflicto correu eni procura de am medico
para sálval-a. i.:.'* •:.-:¦- y

Afinai, foi pedido soccorro i Assistência
Municipal, cujo medico, depois dos primei-
ros recursos empregados para mioorar-.be
os soffrimentos.a transportou para a Santa

>nde a tresloucada ri

cm

v-: ¦' . ---;- -

lhadoresnõ
. lajeai do a-salté dando todas a» provid

pK§^# Justiça é felizmente lisob-f que o casd;neebssiUvãr.^ . 7. iCasa,
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ESPOSA INFIEE

Cinco tiros » Qnasi morta -- A prisão do criminoso • Ho
i ¦ •¦••;• •

Do interior do quarto n, 18 do botei Vista
. Alegre partiam boje, quando ahi nos di-

rigimos levados pela informação de um
crime, gemidos, dolorosos, pausados,, ex-
pressando o muito soffrimento de que era
victima uma creatura frágil» delicada.

Ai! meu paezinho! Ai! meu Deus! Ai!
Dê-me alivio...

Entramos a syndicar." As informações pululavam;-Coitada! Nós pensávamos que era ca-
«ada com o alferes Barrdo ha-um mez. Assim
elles se apresentaram aqui, ao botei.

—Mas de que se. trata ?
—De um marido trahido,; que, julgou.

acertado disparar toda a carga de seu revól-
ver contra a sua mulher, qué o enganara,
vivendo agora na companhia do individuo
quea seduzira.

•—Seus nomes?<
Elle Alonsc Figueiredo Wozfrey, des-

pachante da Alfândega:
Ella, Carmen de Azevedo Ramos* moça de

22 annos de edade, sua esposa.
A terceira personagem, o seductor da in-

feliz, é o alferes da Força Policial César
Barrão,

Corremos, immediatamente.ao quarto em.
que jazia ferida a esposa infiel. __

Morena, com os cabellos pretos em desà
linho, olhos desmezuradarhente abertos,
olhar expressivampote aíriste, Di Carmen
Aiey.eds Ramos estava muito sympathica.

Inspirava compaixão.
De quando em i quando-, deixava; escapar.

um gemido.—Meu Deus, quintas dores !
Um senhor, dizendo se medico, achava-

ee á sua cabeceira.
De máo gênio, um tanto rude, recebeu;

nos com grosserias. Havia terminado o al-
moço e não tivera tempo de fazer a diges-
tão...

Quantos os ferimentos .'indagámos.
—Cinco. Dois ao lada esquerdo do peito,

um na nuca, um no flanco direito e outro
no cotovello.

O quarto, modesto, tinha uma cama eou-
tros moveis indispensáveis.

Uma senhora loura, mettida num roupão,

{trodigaiisava-á 
inieliz todaa sua.dedicação.

ira incansável.
O Sr. Selletro, dono. do. hotel, com as la-

grimas nos olhos, pedia á reportagem que
não compromettesse a sua casa. Não lhe
cabia responsabilidade, dizia.

• E se explicava assim:
> — O alferes Burrão appareceu.aqui ha um
mez com a D. C rmenj dizendo ter com ella
casado por es.<a oceasião. Eram.noivos..

Recebemos o casal com a costumeira gen-
tileza, convencidos de que eram marido e
mulher.

Hoje surgio aqui um cavalheiro', pro*
curando pela D. Carmen Azevedo Ramos.' Ella, lá daquella janeira (e indicou, uma
sacada que espia para o jardim) vio o ho-
mem entrar, e, por sua vez, declarou não
attender a pessoa, alguma.

Mas eu lhe quero fallar... tornou o re-
cem-chegado.

Pois vamos; falle com geito.

D. Carmen Ramas estava ao lado do Sr.'
José; Rodrigues dte.- Faria e da senhora
deste;. » " ~

Afastando-se, dirigio-se á; portar do sen
quarto, até. onde foi ter oseu inter locutor.¦¦m Calma, sem que uma só contração denun-
ciasse o grande ódio que o minava, Alonso
de.Figueiredo, que era o citado, individuo,
sacou de um revolver preto, novo,; ameri-
canfte descarregou todas as cápsulas.

Gritos dè horror, gemidos, confusão.
O Sc. Earia «.empregados} do hotel Vista

Alegre deram^oz tie: prizão ao matador,que*
se-promptifioou a te para ai prisão;
. 0. telephone do hotel é procurado por um
empregado, que transmitte a, nota do. • as-
sassinto á policia do i yt districto.

. Partem para o local os eommissarios Tor-
res o Magalhães Couta.
) Immediatamente è soecorrida pelos hos-
pedes do hotel a desventurada esposa.

Batavia: banhadar em sangue, que corria
abundantemente das. feridas, em. numero
de cinca.
- O marido ultrajado não perdeu, um só
projectil! x. -

j Como. fosse conhecida* no hotel a-jTássa-
gem para c Sylvestre^. db aUftt^F'Barrâo,

:m ^flp^NTE po josc
Jos*^ cwvoeiro e trabalha lá para as ban-

das da Tijuca. Tinha um amigo e compa-
cheiro,^^^que estimava muitos Igualmente es»
timava outro companheiro, um cacete ide
páu: ferro» que jamais abandona. Fra».
asco, o amigo de José, gostou^ do cacete e
pedio que lb o desse de presente no dia de
seus annos. José deu-lh'o.
7 Hontem brigaram e Francisco bateu, em
Josècom seu próprio cacete, produzindo-lhe
üma grande ferida confusa no couro cabel-
ludo do lado esquerdo e outra na região
molar do mesmo lado- Por esse.motivo foi elle hontem. á noite
recolhido- à Santa Casa, onde foi curado
pelo interno Azambuja.

Todo mundo «pianista.
Clubs Casa «Standard».

Na directoria geral dos Correios acha-se
aberta a concorrência pera a collocação de
um elevador de carga e- passageiros,: quedeverá servir no edificio onde funecionam
ias subdirèctorias da Contabilidade e do tra-
lego. ¦-,'- z-'i

l Rorne»^JS.^Telegrapbam de Cápua qaea Sra. RafsetaMendetti falleceu ^iê um-susto
què lhe causou o encontro do cadáver de
um homem apunhalado. ..^,..-.
fX Itipí fwrki i I^Tètógía^aiiSt .rècèíwicfôé;
do^^^ jMèiyo confírinam,'jque o explor
rador Cook partirá em 18 de março a bordo
do aCólOm», dirigindo-se áó Chile, de onde
^irá a New Yorfr.^ aqui chegándOcem; 3 de
abril. -

'< Affirmam esses telegrammas qué - Gõok
está completamente restabelecido e se pro-
põe a emprehender a campanha de reinvin-
dicar a honra de descobrir o polo anor te,
X Buenos A iros, 15, — oLa Prensa» publica
hojg que o presidente Figueroa Alcorta.
convocaria pára hoje uma reunião do minis-
térit»para7 què o Sr. Victorino de La Plaza.
ministro do Exterior, exponha claramente o
pensamento do governo,, sobre aailbas-Or'
cadas. 7 ¦ * * -"- ¦ '-"

Lima, 15—Ficou organisado o novo gabi
iieté Üe que é presidente o Sr. Xavier Prado
Ugarteche; Exterior, Parras; Qoerira' %.-
Marinha;^ Muniz; Justiça, Antojoisr SofSs;

lfá«nda,,German^£hí2ííierT:l?õmentòí jüi-'hoGix&ierfir- 7,

deck, Severino Neiva» Dft Belarmino Tatti,
DomingOs Castro Lopes, Dr. Pereira Lessa,
Luzim de Carvoliva, 

'major 
Theodoro dà

Costa, Trajano Adolpho dos Santos e ou-
tros." 7 77-' 7.

Patek Philippe—Os melhores reio-
giosdoinuado. Vendidos a prestações
semanaes—Chronometro de ouro—10
3&ancos-MS840p. Relógio Prata-Eàték'
—5 francos—^SSSOO^^Relojoaría Gon-
dolo, 81. Rua da Qaitandav81.

mhmmmmii.

Raro éo vapor que chejt? d&sUlí qüenâotraga pessoas vift/ífiasxíè"cão hydrophòbo,
.quísijifínprê na cidade de Porto Alegre. ?
nStíje, a bordo do paquete nacional llajubé
chegaram Antônio Menegatto e um filbo de

 nome Oscar, com, tres annos de edade; An-
5 commissario' Torres^ ^í^>u"cQnyeõíênte' "'^ B'azetto è sua filha Maria., de 7 annos;

Cigai

CoSi?£2?*r }sffS-^tsrs>Éc delegacia a cnmt-
noso. evitando assim qualquer vingança da-
quelle official.

i O alferes Barrão estavafardadoe armado,
segunda nos informaram.

Nao pernoitara de. hootem para hoje no
hotel, nem ali fora, a té meio dia.

Procurando conhecer- gs precedentes de
D.o Carmen,. apenas soubemos ter ella se ca- 

*
'sadoicomo Sr,- Alonso Figueiredo ha tres
annos e tres mezes.

Residia com? o> seu marido n» casa n. rç6da rua 24 de;Maio, estação do Sampaio, de
onde sahio para seguir o seu seductor, ha
um mez. no dia ró de Fèvereirõí .

O marido ultrajado diz.- que: desde o dia
em que sua mulher fugio de. casa, não mais
poude encontral-a, embora sabendo ter sido
seuseduetor o alferes César Barrão..

Hoje, por uma casualidade,, deparou.com.
ella no Hotel Vista Alegre, onde se desen.-
rolou o crime." ..

Constantemente;. procurava encontral-a
para tirar, um desforço e resalvara sua
honra.

Conceição Marques, em companhia de seus
filhos Manoel, de 15 annos, e Luiz, de 5annos... . ..--*¦; .-•:'.:-, 

A policia maritima fez apresentar os sete
infelizes á repartição central da policia.afim
de lhes ser dado o destino conveniente:

A* hora em que nos retirámos do hntel
Vista Alegrei chegava oDr. Almeida Pires,
medico da ÀssistenciaJVlunícipal. que para
ali fora transportado: por um aúto-ambu-
lancia.

O Dr. Almeida Pires;fez diversas injecções
na infeliz e procedeu á extracção de duas
balas.

A victima;disse.eatas paiívras^— Meu paezinho ! M^u Deus 1

Elixir da Nogueira. Cura espinhas;
Chegaram hoje do Estado do Rio Grande

do.Sul,.a;bordo do piquíte nacional «Ita-
jübá», os Srs.tenente Manuel L; Dantas, ca-
pitão E. Rosauro de Almeida, Dr. J. P; dè
Albuquerque e coronel M. A. C. Brilhante,.

Para oecupir o logar de collector dás
rendas federaes em S; João dá. Bocaina será
nomeado o Sr. Luiz Valladão de Freitas.

Soo a presidência do Dr. Didimo da Vei-
ga, reuniu se hoje em sessão ordinária o
Tribunal dcCòntasr : v' :

CLUBS ©S FiAüOS
Casa «Stanilartl» Ouvidor 106. \

• O Ministério d:i Fazenda pedio ao dètò-
gado fiscal do Thèsoüro do Estado do Rio
Grande do Sul que informe sobre a cònVe-
ntenciada creaçâo de um vice-consulado
na cidade de Concórdia.

OSr: m jor Agnello Pinto dè Sá Ribas,
foicmmis? on^do "para servir na junta dè
alistamento-mt litar.

tos ítygienicos
Alta descoberta-— Marca/VTêadQi

- -AfWVUWVWIWVW»^

. Já-subirám. áFCòrte-de^ Appellação os. ré-
cursos'dè aggravos cõm relaçaa ao pedidode falkncia da Compa nhia Fer ro-Cariil Gx-
riocá; 77-17 .

Só depois das férias, forenses,. isto- è;. no
mez próximo, serão julgados os referidos
recursos.- .

Af ULTãftSA HORA
Carmen Azevedo Ramos foi removida para

a Santa Casa, onde deu entrada em. estado
gravíssimo.
¦»—¦¦————a——iü—a————i—

DESABAPPFFO
NO INSTITUTO PROFISSIONAL

Tres ferltlo»—Am iirovMcnefau
Pouco depois das 9 horas da manhã um

lamentável desastre oceorreu na* Instituto
Profissional Feminino, á rua São Francisco
Xavier n. 65.

Cerca de 30 operários acharam-se em pe*rigo de vida e somente á Providencia devem
não terem morrido asphyxiados sob os ea-
combros de uma parede.

Ha muitos dias que o Sr. prefeito, de.ac-
côrdo com odirectnr da instrucção, man-
dou fazer obras no edificio. afim de augmen-
tal-o.

Esta providenciar foi tomada ecn virtude
do augmento de numero das alumnas quevae haver.

O edificio é de- construcção solida, mas
não tinha commodos necessários.

O engenheiro Bevilacqua*auxiliado peloDr. Henrique de Vasconcellos, resolveu ele
var os dois fianças do edificio assobradan-
do-os.

Aquelle engenheiro mandou que as pare-des lateraes fossem elevadas á altura da parte do centro do edifício qúe é de dois pavi-mentos.
Estavam estas obras promptas-, sob a fis-

calisação e responsabilidade do eogenbeiro
Bevilacqua.

O material empregado, porém, nio pre*stava ou o serviçào tora mal delineado, de
modo que, devido a qualquer dessas eau-
sas, deu-se o desabamento.

Os operários despregavam o forro da sala
de aulas do lado esquerdo do.edificio.

Estavam entregues a esse trabalho, quan-do a. uma pancada mais forte, um dos ope?'
rarios gritou :

—Fujam ! Fujam que a parede está des-
abando. '»

Todos correram, mar a pi rede nova quefora construída ha pouco pendeu, rangeu e
cahio pesadamente sobre o forro, abaten-
do-o.

O ruido despertou a attençâo dos mora-
dores & os gritos de soccorro annunctavam
um grande desgraça.-.

Um popular reflectido telephonòu im-
mediatamente para a- Assistência, requisi-
tando muitas ambulâncias porque havia
vários fétidos ealguns mortes.

Pata o local seguiram immediatamente o
Dr. Almeida Pires e o acadêmico Marinho.

Ahi chegando, porém, verificaram que'eómente tres operários estavam- ferido». '¦
O.s outros conseguiram fugir,m*no» o-en

carregado Jbaquim Cámarinho, ,ot operário
Salvador Ferreira', de ji annos, casado- 0
residente ú rua do Senado e-um seu compa*
nheiro, cujo- nomeie, ignorado,

Este e o encarregado-receberam leves es-
coriaçôes e retiraram-se depois de serem
soecorridos na pharmacia próxima.Ornais lerido foi.Amadeu, que teve o
femur, a perna e o pé esquerdo esmagados.

Fora transportado pela ambulância e rè-
movido para o posto e dahi conduzido paraa Santa Casa, depois deter sido- medicado.

Todos elles forami attiagidos por estílbtr
ços da parede e do tecto:

Pouco depois da Assisteneiatchegaramao,
local uma turma de bombeiros a aa autori»

a* tenente. Luiz Antônio Ferreira Souto, de
oi»coiTÍoreoirn^<Jt-d«&p.acJ><>-cx[)edÍdÓipèlopre-
sidente do conselho de investigação a queresponde o capitão Ra}rmundo Francisco da
Silva-Rego.

Do gabinete d-. Dr. Leopoldo de Bulhões,
ministro da Fazenda, devem reunir-se hoje
todos os directores do Thesouro Nacional
afim de, sob a presidência daquelle titular,
despachar grande numero dè processos péf-tencehtes ao antigo Con-ielhode Fazenda.

Pela turma cie captuns do Gorpo de Sé<-
gurança Publica f<i preso Marcellino. Au-
gusto da Silva, pronunciado nas périas^ dio
art 267 do Código Penal, pelo juiz da-i*
Vara Criminal. A

WM WMÈÊÊÊ&.

' Amda não foi convocada a sessão extraor-
dinara do Supremo Trib.un3ÍFederal;. Pelo
que ouvimos, ho emtàntó, ò^Tribunal.se reu-
niráainda este mez para julgamento deaha-
beas-corpüs»v Será decidido por essa. ocea-
sião o recurso do despach1? do juiz federal
da 2' vara rccQãhecendo legal' a extradi-
ção do subdito portuguez Diogo Ramirez,
que é aceusado de haver praticado, no seu
paiz, o crime de peculato, na qualidade de
procurador de fallencias.

Como se;.vé, éstá7 perfeitamente justifica-
do o motivo de não ter sido Diogo Ramires
embarcado no praso da lei, para Portugali

Em outra secção desta follia publicamos o. ba-
lanço do Banco da Provincia do Rio Grande do Sul

/ relativo ao anno próximo-passado, pelo qual sc
Ivcrífica. o seu grão dc prosperidade.

A sna -agencia.que funecioua tia vinte annos nesta
Capital, â rua General Câmara, acceita saques sobre
Berlim, Londres, Paris. Madrid, Milão, capital' e ci-
dadès de Portugal è sobre as: agencias do banco em
varias'localidades do interior do Brasil.

Este importante estabelecimento bancário fun-
dado em 1853, possue um capital de 10.000 coutos e
um fundo de reserva de 37230:00:)gOOO.

Gymnasio Petropolis. Equiparado.
Petropolis. Estatutos na chapelaria
Watson; Ouvidor esquioá Avenida Cen-
trai. — Dr. Lobato.

Elixir de Nogueira. Cura einpiges.

GSr;Luiz Becfceuser,.negociante em S.
Paulo, tendo chegado ha dias de Santos,
hospedara-se no hotel de France e ;»hi agu ir-
dava a partida- do PrincipcssaMafalda, paraseguir pan Itália.

Hontem, á tarde, no hotel, foi assaltado
por um súbito incommodo- qúe o fez- recor-
rer ao posto da Assistência. >

Aggravando-se à sua enormidade, o Sr.
.Cuia Beckeuser pedio. para ser--conduzido
aohospital da Misericórdia e, quando em
caminho para esse estabelecimento, falleceu.

O triste facto foi telegraphado pira São
Paulo, onde reside. sua progenitôra, quefez vir a esta capital o Dr. AsáumpçüoFiiho,
afim de tratar do seu enterro.

O Sr. Luiz BacUeuser, que è primo do.
Dn Everardo Bickeuser, ser.-í sepultado hoje
no cemitério de S. Francisco Xavier, sahin-
do. o corpo do necrotério, para onde fora
enviado afim-de ser autopsiádo.

cada gotta
: Carlos Luiz da Silví», continuo da Dire?
ctoria-Ceral dos Correios.toi nomeadp ca^-
fciro de 3* classe da administração:dos,Coç-
reios,.do.Estado.do Rio. ;

Sob a presidência da^ Dr. Esmeraldino
Bandeira,. Veune-se amanhã no ministério
do: Interior-a commissão encarregada? dji
codificação das leis processuaès

A'" professora, primaria D. Maria Fausta
Muniz Barroso, serão concedidos 90 dias djslicença.;' ..' . ,. .^ . t~ 'X.J4; :-^i.H
\ l GhegoU^^^Koje-deíWJrobwgfo;í#£ft»rfOaK^
paquete allemão CorJo&a. o Sr. general José'Francisco Leite de. Castro.

Nova marca #a chàra-
tos de Vieira de Mello
— um 5007í:éwL ;•".'-'?!,!.'

sultariona rua da Assembléa 34 (nova),ái^3v,5* ei sabbados.

DE CONTAS

dad^do.s- c^ricto^Aa^i^^o^
bombeiros o capitão medico Dr D-*1" wi»v««.wi»,Rocha;

Ahi chegando, nadai mais tfvamm atftfvr
•anão remover.oestutho.

ODr. ileitorMercio,delegado^a.ij-dfi^
tricto, abrio inquérito sobre o Acto*

Or. Gidma^âa», Porto-apexaciiea, vrãar
Crinana&—Mal. daa senhora»^ Piftttáír,"
sembléa 44, Hjtehnelò uj. T

. O&Srsi ma|or
tos Filho e capftio

Tinta? Sanitária a agua para pintura de
casas. Fabricada por- Pinehin Johnson
&C, em Londres. Não comprem qualqueroutra tinta a agua sem comparar com estaj
que não mancha nem sabe da parede depois:
de secca, passando-se a mão em cima. Uni-
cos agentes no Brasil, Borlido Moniz &C,
Avenida.Centrai 65 e 67. .. ¦

O eminente estadista americano Sf. Wil-
liam _ Bryanr-visitou,; hoje, pela manhã, o
Hospital da Misericórdia. \

O nosso illustre. hospede chegou aquelle
estabelecimento ás 10 horas, acompanhado,
do Dr. José Carios Rodrigues, director dc
Jornal do Commercio*. sendo recebido á portado hospital pelo Djfc Arthur Rocha, dire-
ctor.- •'¦ • -v--.-;v a-..

O illustre político- norte-americano per-correu as principaes dependências do. bos-
pitai,mostrando-se bem impressionado com
a ordem'; e o asseio das^ diversas. enferma-
rias.

Regressou hoje da Europa, a bordo do pa-
quete*allemào«Hàbáburg»,òSriDr; Pereira
de Rezende. -yj

: '.".'.' -'¦-¦«¦¦.¦¦»—.- ..:j^;'^-. - 
|, Pelo paquete allemão • Cordoba», chegou

hoje de Pernambuco: o •engenheiro R. Vé-reira?da Silva.: -..¦ 7..; -. --,x7x7*-7;-J7'7< 777\ ¦
• Fot approvada a relação dos.!em pregados,,eommerciantes e industriaes-,. para compor
a commissão arbitrai da Allandega de Pè-
lotas. .-- - X-:'rX'.-i_i-- ..." -7 :*

Vindodor Estado der Espirito Santo, che-
goü hoje a esta capital o Sr. Dr* JoaquimPiresidè.Amorim: 7 7 7 7 ¦_

A bordo do «Atlantique» parte amanhã
para a Europa, em commissão do governo»to capitào^tenepteGáRc«z;Pdíhai. y ; t

Este olficial apresentou-se hoje ás altas
autoridades da marinha. 7h

Lepsina—Remédio vegetai; Syphi
lis- Moléstias de senhoras. Vidto 5800Q.

Vae ser nomeado para servir no cou raçadb-
«Si Paulo*, em construcção na Europa, o ci-
pitao-tenente Vili* Forte* que será ezone-
radot dp;cargo. de encarregado da linha de
tj^td^aHh^d^s.ffòvèr.nàâotò

Pára exercer este cargo, será nomeado o
capitão de corveta Paula Barros.

Ar^^Hf^d? *"*?*** ?»W ¦^Maiwefô^t^ comí-SrX peças
Z fi^68^1^ om moléstias i:600». Am.BR&C..raaUruír,.ayanSSKdas senhoras, reside na rua dos Volun- «« x^ . -¦/•¦¦¦ ¦¦: "V;-' :?--^^^™*^*-
laHòs22l, oode^ consultas déiás^ 3 *J»«^^íav^heHos,OT^iBe^

<J*MÊW^X:: X:,:_,y
Omaritimo Antônio Al ves doa Santos, ex-

empregado do paquete nacionalJro^iMry,
hoje pela manhã esteve a bordo daquelle var
por, afim de receber os salários que lhe eram
devidos. .''"-X:.-'^X-~:-::-. ::'-7-;'X7XX77-

Depois de receber a dinheiro, Antomo
AlVer d trig«u-sftao a* machinista Jõâo Mes-
sia»deLim»; aggredindo-o anecõa-e '

O aggressor foi preta e conduzido para |^™

pofi«tèa
Foi aberto inquérito

':-.

r. O Dr. Luiz Van Et van,director da Repar-
tição.Geral dos Teiegraphos, concedeu 90dias de licença para tratamento de saude ao
atrianuensa Carlos Frederico Chrockatt dé
Sá: e dè -ji dias ao telegraphista Benicio
Ribeiro Dantas. ;--———-l_L_^i

Cigarros S. Solvador — Peitoraes.
No i° regimento ds cavallaria continua

addido o r tenente Fernando Pio Ferreira.
X_ Foi exonerado Oi capitão-tenente Qscar de
Assis Pacheco dò cvgo de. redactor da «Re-
vista Maritima».

Dí». Pedro Jotehy -— Advogada.
Eseriptorip, rua^o Rosário n. 134.

^iO^íJ^^èrai;' Caetano de Faria enviou
aos commandantes *de corpos: a seguinte
^^mmei^ajj^tóç..vc7-:c.,c"a.- .-.,ü.-.¦::•,-.--.- ..Tri -.
Ç-^TEferidOí 3es«erifiéRÍQ^ntà
corpos desta região alistamento ojs, indi-
^uásf><lè: ;inâòs prç^dâhÉ|?cjtómiÍ^. at-
tenção dos commandantes de corpos^ não
acceitar individuo. algum, sem que apre-
sente ai respectiva: folha do seus antece-
dentes passada pelo Gabinete de Iden-
tificação e de estatistica desta capital, com
excepção das ex-praças, recentemente ex-
doidas por conclusão de tempo e cujas cer-
tidões de assentamento attestem bom com-
por lamento».

Attesto qne tenho empregado com
bastante: resultado o preparado Bromil
nos doentes de coqueluche, pelo qne
julgo, que o referido preparado é rè-
co mm enda vel. Santos, 25 de outubro
Üs 1909 —Pi^. Vitalício Leal.

Corria á ultima horav na- Estrada deMer-
rOoCentrai db Brasil, que em importante
dependência dessa repartição havia sido
descoberto um desfalque.

Para^ervir no jury, foram sorteados-os
uíntes funecionarios dà," Instrucção. - Pu,-
jcá;:.': ' 

"¦¦' ¦ •-. 
_)¦-.

Manoel Macia MoreJRkSeria^ che^e de
secção; Antero da Si'va Moraes, João Noç-
berto Ferreira^ Mauricio Alves Villela e Pei-
dro Manuet Botges, professores.7:5/ %

SEMANA SANTA
0 Centra do Santíssimo Sacramento

dará aos fieis no domingo de Ramos, a in-
dulgençia de 25 annos e 25 quarentenas das
estações de Roma.

Na quihta-feira Sauta, indulgência plena-
ria dás estações romanas; em seguida os
chefes e associados farão visitas ás egrejas
onde estiver exposto o S. S. Sacramento.

Sèxta-fêira' Santa, realisar-se-á a Sole-
dade da Maria Santíssima.
^Sa^aj^JSAllèleífii Sfirtfíécrtado orTêr-
ço, seguindo-se-lhe Regina Caili e ladainhas;
no domingo de Paschôa,. hajrerá missa e
communhao, ás horas do costume, procis-
sâo do Santo Rosário? á* ^ horas e Terço
solemne, Regina, ladainha e sermão ás 7 ho-rras dá noite, pregando d rev. padre Otym-
pio; dé Castro ¦.'¦¦_

\ As solemnidades da Semana Santa, serão
celebradas, na archí-catbedrál db Arcebis-
pado, do seguinte: modo':

Domingo dè Ramos — Missa e Terciaí ce-
sada, ás w horas, procissão e missa pontifi-'cal*.cofri-sextaènôa resjdas.

¦ Quarta-feira de Trevas; officio cantado;
; Quinta-feira Maior, ás 8'-tfrtioras, Prhna,
Tercia e Sexta; ás 8-1 [2 horas, Nôa cantada,
missa pontificai; sagração dos Santos Óleos,
procissão do Santíssimo Sacramento, Vespe-
ras; às 6 horas_ dá tarde;' láva-pêsi sermão
completas resadas e matinas. .

Sexta-feira Santa; áis 8; i{* horas* Printaj
Tercia ; Sexta e Nõa:;ás 9 horas, officio da
Paixão, missa: pontificai, sermão e Vespe?-
ras; ás 6 horas da tarde, completas- rezadas
e matinas cantadas.

: Sabbado de Alleluia, ás 8= rp horas, Prima.
Tercia. Sexta e Nôa, seguida de bençam do
-fogo; ás 9 horas, officio solemne da Alleluia,
bençam dà Pia Baptismal, missa pontificai,
procissão para a recomposição do Santissi-
mo Sacramento. .

A*s 2 horas da tarde, completas- e ma-
tinas.

- Domingo da Ressurreição, ás ro horas,
Prima- rezada; Tircia cantada, missa pon-
ti ficai, sermão e Sexta e Noa; ás 10 1/2
horas. «-

Elixir de Nogueira. Cura Ozêna.
Amanhã-o ponto será facultativo nas de-

pendências da Prefeitura, devido á chegada
do marechal Hermes.
Peitoral Angico Pelotense para tosse.

O Sr. Arthur Augusto Machado, chefe de
seeção do Patrimônio Municipal, está sub-
stituindo o respectivo director durante o
seu impedimento.

Assumirá a chefia da secção de expedien-
te da Instrucção Publicado 1; official Carlos.
Pinto Barreto, enquanto.servir no jury o.
respectivo chefe.

Eugênio Wan-tbros. cruza Éo pefte» e- w» terminar atrai
na cintura.

Uma pequena coHerettte em mousselina
malva rodeia o arredondado do.corpo e des-
cobre uma guimpe e golla em mousselíne
em pcegfs .ou . en*. franzidos. A manga
gênero blusa, prende no pulsn por uni
punho em guipure; quanto á saia mon-
tada em franzidos como sâo todas as datecidos. leves e..queeste_.verão são todaa
a fio direito e podem-se franzir porqueoãó medenumais qiie 3-,5o e/3»,8o de lar.
gura; prende acima do joelho por uma
tira de setim liberty malva e é terminada
da por dois folhos escondidos por baixo
da tunica.Para o generoalfàiate temos a saia
direita guarnecida de bandas pesaontadasdesenhando uma espécie de tunicacom as
pontas cruzadas ou arredondadas. Vi ha dia»
um vestido em panno zebeline côr de mos-
tarda, o. casaco meio comprido .era ligeira-
mente arredondado em baixo e guarneerdo daum largo biais pespontado e preso no peito
poruma presilha quadrada com dois gran-des botões, tinha o collete e a golla em se-tim preto; a cava no gênero japonez escon-
dia o pregado da manga que era larga eaberta np cotovello com folhos de mousse-
iine. A saiailisãguarneeida de uma larga
banda pespontada.

Tem a prefereocia os casacos curtos são
menos severos e teem um armais primave-rit. Usam-se immenso com estes vestidos
;uns cabeções/ gênero marujo, em rendas
verdadeiras e tambem as pequenas gollas
arredondadas.

Os tailleurs são quasi sempre em cores
claras como azul nattier bois de. rose ou
verde claro. E' pouco pratico. —Thótis.

GUARDA CIVIL
Serviço parn amanhã-:
Dia á Central^ rjntla aos theatros e cinemas, fiscal

Azevedo Carvalho.
Palácio; fiscal Alvarenga.
Ronda geral, fiscaes'Mario Cruz e- Moreira Maia
üntttirtnc- *».—~ ~í ---:---¦¦

O .1 'tenente João Augusto de Moraes,que
serve no gabinete do Sr. general Caetano
dé Faria,, recebeu- hoje significativa ma-
nifestaçâo, por completar mais um nata•"tiçiò.. o. 

_,_.-_¦-";"' 
"""u . " ¦ ¦

Bebem SALUTARIS.
A bordo do paquete nacional «Íris», que

partio. hoje.pela manhã.com destino a. Villa
Nova e escalas, seguiram os Srs. Drs. JoséC. Fonseca Doria,. Reinaldo Por to e Alberto
de Oliveira-, tenentes Manoel Roiz Sandcs e
Sebastião Cardoso. ;

x. CTaeâií solúvel Bhering, café Ofohe
e Ghocolatev v : * : , f;; ,s

Rna Sete Setembro 1031 Fabrica —
Rua Treze de Maio 19. ? '¦.

n . EM NICTHEROY
Heunio-se hontem, no edificio da Prefeitura Muni-cipal, o junta de recursos eleitoraes:Acha-se nesta cidade o-Sr^ coronel VirgílioFortes, chefe politico de Santa Maria Magdalena.Conforme adiantámos, desceu, hontem. dc Fri-burgo o Sr. Pr. secretario geral do Estado.S. Ex. conferenciou longamente com- o chefe da

governo e attendeu a grande numero de pessoas emsua. secretaria.
Passou hontem o anniversario natalicio do dis-hnctp advogado Dr. Julio Henrique Vianna, membrodn Cunselho- Municipal desta cidade.Por motivo de seu anniversario natalicio quehontem passou, recebeu; o illustre clinico Dr. CésarFonseca grande numero de felicitações, quer em te-legrammas, quer pessoaes de amigos e distinetas fe-milias que estiveram em sua residência.

Mais. uma. vez o distincto medico vio o gráo deapreço em. que é tido pela sociedade nictheroyense.—Falleceu hontem a veneraoda Sra. D. NÍnfa d<rCarmo Arce, mãe do estimado negociante Sr. JoséArce.
O seu. enterro realisa-se hoje, ás 5 horas da tardeno cemitério de Maruhy.—Cinemas hojet Riõ, variado ; Polyterpsia, varia-*>,; Nictheroy, programma de Patbé e Biograph;Heuos, novo programma e orchestra de professoras.

PÜ8LICAÇ0ES BJUH1 HOU
Jfe THEATRO APOLLO
^^S.- Companhia de opera cômica do Theatro

Avenida de Lisboa
HOJE—I* da. opera-coaaca em S actos—HOJC

A PRINCEZA DOS DOLLARS
Amanhã-*' HUHetZV 03S O0U.MS

THEATRO CARLOS GOMES
Empreza Paschoai Segreto—ia—n im cm ¦•
HOJE-ASS3/Í danoite-HOJE

«frescente suecesso de THE PBLBETS, SEE MU» TM
^ . a .f™ «W «-SP-MEMC0SExita de: Mllrs. La Petite Naná. La Rosarita.Marcf.lla Meueadal. Mími Tcnis. La Gazeixa

e de toda a TROUPE
3» — ARTISTAS - 35.

VERDADEIRAS
Programma np-to-dato
MARAVILHAS II

Grande Cínematographo Parisiense
Empreza STAFFA, STAMILLE «r C, únicos agentesno Brasil da IL-ila-Film e Biograph CompanvHOABr-Torva-reira, 19. Escolhido programma--HOJ»¦ !• parte. Siporta de Inverno ew S Moríu
(Sal«cia>, serie de vistas: 2». Bufa "
danmrlnii, cômica; 3", Amante delwx.c»-'mjca;, 4", EaendHro da ralaha. sumptuosofilm; 5*. O eliapéo perlzoao, scena cômica.

60

Pelo direefor gerai dos Correios foram
nomeados conduetores de- malas, rdoSaCor-
reios entre S. Paulo e as-agencias urbanas,
os Srs. Joào Baptista- Gonçalves e Domingos
Augusto Setti.

Rua da Carioca —oa. (Lado. da sombra}
..-»._ „E««»PrezaC.\ Pereira Piiito 4 C.HOlK-Terça-feira, 15. Empolgante programma-HCMK
^1» parte. Os dganoa, drama sensacional.;. 2%
P"Jf** "•<lc Uw**e, novo e esplendido drama:*
f*2Le*p?I*'*i0 •*<«» *» êt»*. AU hilariante;
.' £S?,IM!ie^,! de ¦¦* J«»ri»^fcrt^.primoro«ôtrabalho; 5V7T^ m-~- —

CIW
Viscondo do Rio Branc* nl 42.
Das X da tarde ás~ 18: da aeite 

'

parte; fflKBlJMH ClB WIMTCL cole-
a ei,uT'J^SX^SH:V%aLK. «OttMi. cômica: >,

52w.fila COnl,Ca; ?' »«¦"¦• dBeU°í «S » f'»Tâ N«OVI. comedia ; 7». as CUKJM. drama ; 8«. • MgTO,cômica. Aviam—H*.«matinêe* a fita fallante sensubstituída por 3 fitas de grande suecesso.

C1NEMAT0GRAPHO PARIS
5ft ftaç^^entejjM^Empre^,««». KIEIIiá fc

nr*'^l **"~ ~*~r~ '-Tilit. film <
0s qaeijos Boi^tet^^^^

obtiveram grande premio na exposição. ,™ica«**. AiVãtaaVB tw*. «nda fantasia; s».•Aaeea^Jaav noTo esensaetonãl drama; 6»^ ~ ~

0 Dr; Ignacio Tosta, director geral dos
iCorreios.nomeou Paulo Conestabile e Armi-
nio Carneiro de Gastro, conduetores de ma-
Ias dos Correios entre SyPaulo7e? Santos.

O telegraphista da> Repartição Geral dos
Teiegraphos, Alfredo de^ Alcântara Farias,:
foi removido da estacio dè Máragogy para a
de Maceió e desta para aquella foi removido

«b telegraphista Antônio Polycarpo da Süva
FJIJho^ V ~- '¦:" '¦

*i**i*mmmmv*i0*-z

IO0:0OOSO0O — em 19 do corrente
graodè Loteria Federal; v

c"eTdat4°mi ÍaJr°Sd0Mlrr'aií:: m^Ht^^^ aÍ2^ ^-.novaS *

Asgi|mjo
Jardiin,b __
hid^ub^^Jxia7easa7^tU^^Oí$r. Prè
sidente da. Republicat... *, :t

Em seguida esse official apr«enS>Ur|s ás
altas aottifjdades da marinha conjuneta-
mente com o capitão de fragata Pedro Vel-
loso Rebello, qua deixou o, referido com-
m^ndo^.-,.;' -'¦-: ¦ 7777'.;.".• "-X- 

^'^^X^X-Xl

Q7Dr. Inácio Tosta, dirçcLtor geral doa
Correios, mandou; abrir inscripcao ¦ para- o
ícõncursohde-i*- entrancia na administração
postal do Pará.
* * " '.—r—• *-'*.-.*?...+-. 

*^,.. ..'"¦¦'' . .'.-'."

_ da moda
Entramos na crise em que a visita ás nos-

sas. -mòdistís se."'torna, verdadeirameáte

ADEUS, VIDA 1
Fòt na casa da familia que a acolhera?éê

rua Viscond^de Itauna n. rr, que lüâlfiia
da Silva ingerio hoje uma dose de lysol, para

Quiz cercar de stgülaaseu acto nadaMÉ
creveodo que trouxesse qualquer informa
ç3o sobre a sua desastradideliberaçio.

Ingerido o tóxico, entrou a gemer; attra
hiudoassimaatteoçáodarpessoasvdfremÉtt

Idalina foi medicada no posto céot^Éatriva.
Assistência «ficoutóra de pi 

'

VadJe> eharge cômica.

HOJE Swnptooso programma HOJKs; etKEiTe Kuaamsiw1* parte, Batraecau da o«r» ao
Vi 2», EmoIb de **£»; >, Boalente, scena cômica; 4*, Bmpregaiio

çMrà; 5«, Aa.aereja», comedia; 6», B
«% owaeoraa, drama commovente; 7», O

> scena cômica.

Coaperati7a de JoiaseRelogies
Fundada em mato de 1004." GO.VÇALVBS IMÃS -

sempre encantadoras, Maa <V>que o nosso
desejo de agradar 4 taUqtie ouando c&
meçamos a pensar que nâo é faciKttiven*lc»
mada mais bonito, as -«^furtsliras ^francezas
«*mp«iacansa^efs,desla%jg»idíantftdo*nos-
sos olhos modelos encantadores de frescura-
e de leveza.

a»- uva
CaflflAtA EM TRE&
uVVVVW aorteloa
ObripcSessattacUsan 14 d»

3S

MPSvoü
dal»»:

31»

'—i t- Tf. oWJwiõla mUt-: aarljtta pala Sra. D. Maria PaulaT
CiKiníraUra, -f &*\Í*K*mé*à.mi**'caícrtl»»!» P)Ho. St. BeMTetwto Ptreira. ,.
Co^wth-», a. «•«. oarlaatia aaa-

_;c awinta pela Sm, O. eraa^rttina deSooaa.
V* Ctmpera^t^ « 3. alHrteaefto aal».
.^^ ¦ ««rt»*» pelo Sr. J. da SU«a (liquidada).¦»» CaaperatHra; a. SS. alN4«aeaa «aa-

—-liila pelo- Sr. Dr.lf. Fniraionior.
3» roaapratA^m. a. 3. «k««%aaàa aaa-
SO* Cao|M«rn«l%ra^ a. •«, Oalãa

««^*^peloSr. P. Octevimoi
•ieríiHa.pclo Sr.QuÍmlto»5T% Oliveira.

Uwm, m. 4H. atM-l»ae»H*
Sm; Vhen Cénênl Pk

7 0^ í&iihW;^^^ 3S> o
de senhoras.— Tendo praticado nos, hosni-í,' a KraDde P3rte <l«»e tomam os tecidos ««•*» peb Sm. viova General Pkagibe
|»ei7deParis e Berlim, reabrio oseu coa- 

'fey*?í asSialc?nao>&gf»»s.*scassasrharéges Acceium-se «uvscriptocas.peia• » Ces^bva
sultoribá rua uruguayana n. a$. Das *i%4. •« vollesí e ?f a es*«Ção dé verão forardeole,. «. é»Gr«9 Ffenwftr* A C--R«id.: HaddocfloWc4t. í?*? muitoquenosWieitar pela comroo- w* 

""^ fWIWI>* ^
,,, amade desta moda powestaremos admira- ¦ I â. l/Hrifr*

O diwctor geral dos Correios concedeu: as *^^_^^»«tó<J^par*podermoS;S«p^f *• • *- v,f^|H«
tli^tiitat D«

gaMnete irado Onridor a.

teara.

íÍSf»t.53#«íâ« '

-_• -S ~' "- - rr-'^5SBaB8
jj«^' 

'¦-.' ¦' .::'i'l - ~lXj»%» -"• :-"-'lJH--*'¦¦--¦ 't*-r''! ¦*-'' '¦'¦¦
a irre» conta ai annos de ed^ e * ^ I _WfWl«rf O» car» âiftttemoptjr^

f WP ffMtmente no liaaWfai:liflft.%ajfy -,..-,.-^yf-".-^»*—*y»
•~-:«-'¦"'' ' "' •-'• :'7 ^^^^W^^Iff^È^ Timnrrm

fSrSrafjl-^y»^ ¦ ? j' -»ÍL ^O. &3a y ••g^.\"j*^^^^^B!^W^-''^p*^Jw*JW3aaiiB^a'OtaW^aai; ^fSd^sTSfüT--

*wWw^WWWB^^'á^5^^^^^i^ ~X? ¦'£?"'-e::/""'.- ^XZXXXXé tMMÍÉMtffi
;a7^3Í^JSr4:%^ ÉufiX a

dtatia-1âaim?iI3£fií*F&S^SSLÍi seda,de çôr differètó^S^-Kro^^^S^^^^ 
¦*«««* UlgW ülWIl/ll

4* Potrnn«iliii TTafhimtiSP^^rtaif ¦¦Wiwtar. com.as gni 1 aitf^fli da Tesfode/o:

vestido em voile tífr êm-t^^m^^jm/^f» natTRft CUIA CIA
-. Wm «IS^tSfflSBya^éiH^gJ1™^'1'¦¦¦¦

«í, -.a- J^i

.'oàsisòi'.

^«««P^-^WSèrrWSiftíãí
I, P a a*» » I' ^ v, -'.

MMi» •á»aaaSaSi^SaSre'^--^ " ' -

kwMWnM Ha-ÃeauÉ^KT^aiaaKS.'lav - '9É(.^riaãlã^a^SMÉa^:aa^MÍaa^'M^aâi

í'-*í^sisbí. *fesí"í»f-*i^frv^ási^f^i^
'¦ "C T"S

1" MÜ*Vt^@t-^Í- - ~-

¦-& 'vi. .- &*, ,

Faria, tomaraai
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¦ ¦

"X?X
mm ^iofitPwefc^

Hl
IPIIIPwÊm



'¦P-a_-Ha^MHBHi

O fallecimento dogr.cav.EdaantoCaattanL aettfre
intlustrinl nestaefdade.caawáiniiar- ^
(la colônia italiana e-nav
onde era justamente cstíma-fo*

Morador cm Petropolis desde iaadt*«U INSLEda.
anlo Cupitaiii contava 5? annos de «dada •

-..'¦*"•' » *** ¦ ^^^ •* * ¦¦-

^t-wa^tteeeindd
nánOi"

>r .T^-r-rr-*9**^*^twtQ_nã»d«] eutorisação á Líglh par» fazerea9e*--traoalho'.'*-: .¦¦•¦----¦..
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cobrança jflajivida acttva;o car ^t-ngll^^^-^^y^^^HjjHp QA-ftA BAR-B-O-VA
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o a tinna nova copstrnida
n^rf^aip.; * Marechafe

PIfF0Rf^AvFAGA
mmm:mms__1smmMs:mm

dou duas fabricas da 
c a segunda no Moriii, adquiridas ambas m*is Urde
pur outros indnsirincs, existindo hoje Somente a ul-
tima do Murin, intitulada cFabeica de Sedas Santa
Helena».

Foi presidente por muitos annos da «Soele-á Ra<-
lUiu dc Mntii.. Soccorso», fundando ulUmamente o
«comiUto deliu Daute Allghkri», do qoal era ainda o
presidente. OO- *.«¦.-»-i;

Era sócio honorário de diversas sociedades ita»
lianas e do Lyceo de Artes e OUc-OS desta cidade

Condecorado pelo governo de sna pátria coma
Ordem da Coroa,: foi depois nomeado agente consular
«esta cidade» cargo qne exerceu até a sua morte.

Proprietário ha alguns, annos do grande Hotel
Bragança, tido como um dos melhores de Petropo-
lis, inaugurou- ultimamente nesse estabelecimento
um aperfciçondo, ciivjinatographo, muito procurado
pelos seils innumeros freqüentadores.. .

O enterramento de Eduardo Capitani roalisou-se |****0 'Otenor da padaria, e o ajudante de mas-
ante-hontem, as ,4 horas da tarde, com grande acom- seira, Eduardo Várzea, interoellou-o nesse
panhamento. I sentido ¦'- "

— No palacio da embaixada amaricanaeffec.ua-! <-w.;«:^_.- >_._iii_.- !••- ir.i.n-se hontem o banquete e recepção oOenecidos ao., Ur,K,n°a-se dahi uma discussão, em que
Sr. wiliiam Bryan. actualmente no nosso óaii | Leoncio quiz provar o seu. «valor-, puxando

mm
„Jjf >*^_^^»*^dié__-pr^3doa da padaria««ta^Ená^a;;rçB-_v Amazonas, na Piedade,
?.»". ;«*1»iri»a-,ec-_rtdos seus bolseis todos osnickeisexistentes, começando a recahir assuspeitas no carregador Leoncio José do?Santos, unico que. não fazia reclamaçõesnesse sentido! e mesmo • procurava1 evitar,conversa sobre tal assumpto.

Hontem, á noite, Leoncio appareceu cedo

"fmWi-i-9^- .
' Todaa"esti3 dependências são servidas
por uinconvdor;. •**_

kIndicado** Uwiu
KLCHEGAS_-_l-_6 NOVAS

«formas americanas
dò «Calçado Sjport-
man*. Preço liquido
209 e -ta$ooo. A vèr
nida Ce. trai íoi .Casa
Sportmam.

Wiliiam Bryan. actualmente no*nosso paizCompareceu todo o corpo diplomático, tendo rei-
undo entre os convivas a mais frasca cordialidadeKcappareceo uo domingo ultima «. apreciada
revista Verão em Petropolis iundada pelo.nosso col-
lega Dr. João K. bscragnolle e orgam de propagandada empreza «Alex». rrvr-

«Muito variado,no texto, traz esta revista excellcn-
tes gravuras das. festas realizadas este verão.Mais um facto desagradável veio impressionar
p população ordeira desta cidade.

Desta vezfo. oiiustincto de perversidade de nm co-
cheiro que vero despertar a população; ainda não es-
quecidu do lamentável incidente do Caxambú, uolamentável
qual pereceram doU.esperançosos jevaaa.Joaquim Miguon, por uma simples questão

Manoel
oom. sen

Pinto So-;mpanlieiio <le classe, de nome 
liiinho, na chegada do trem das õ,:i(>ida tarde do dia
13 deste mez, motivada, por ter Pinto Sobrinho toma.
do nessa oceastãó ura passageiro qne Mignon consi-,
derava seu, teve com aquellH uma peqoena troca de-
palavras, tei minando por aiueacal-o.de. morte.

Tal ameaça nà.i nc fez esperar.
Migi:on, pouca tempo dcwois, foi ao encontra de

Manuel l-into, na: praça Sv, Pedro de Alcântara, ag-
gredindo e csfaqiieauiio..o seu- companheiro.

Banhado cm sangue, foi: Pinto Sobrinho conduzi-
do para a delegacia de policia, onde recebeu: os
niciros curativos,, sendo depois recolhido ao hi
de Santa Thereza', cm estado grave.O aggressor. fugio uão tendo sido ainda encontrado..—Innumeras são i as queixas que - temos ouvido
contra o máo habito dos Srs. cycíistas, qne- fazem
dos passeios públicos o ponto predilecto para as suas
correrias. ' ' -

Ainda anle-h >ntem, uma galante creança. condo-
7ida por uma ereada franceza, no Palatinato, ia sendo
victima de um eyclista, que ali, em. vertiginosa car-
reira, parecia desafiar o mais intrépido dos campeões
nesse gênero.

Haveudo uma 'postura 
qne prohibe terminante-

mente tal abuso, nao sabemos porque não é ella postacm execução; *
Nesse sentida ousamos implorar algumas provi-dencias das autoridades competentes.
E, si cilas vierem, já não virão sem tempo.

¦,: Dr. Camacho Crespo, medico e par-teiro. Rua Conde Bomfirrr 577;
Na Cathedral Archi-episcopal será ceie-

brada, sabbado próximo, a festividade: da
patriarcha S. José, com missa, solemne, ás
io i|2 horas, em que officiará oRvdo. mon-
senhor Amador Bueno de Barros..

Grande 
sortirnento de

ierragims, : utensílios,
«MtiinAvtiM m objCCtOS"accessonos e

para todoso»mUtewda,
•íO,

-BB»?*«OÍf-aÍK3Ií

|*igarrostGlobo*|n_a»
bmiados na Expoair-,
çâo de Paris de 1889.
Artígoespecia-. Ben-
t^Silvaj^C^Qa*'**
doi-iai. 

'
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de uma taça e mostrando -a ao seu con ten-
dòr.: : - ..
%. E-áuírdbs procurou tomar-lhe a arma, e
Leoncio, desvíando-se, sacou a lamina dà
bainha, produzindo profundo ferimento na
cabeça do. masseiro. "*.

Estabeleceu-se, Jogo, grande alvoroço, e
o carregador; vendo a su* victima : ensan-
guentada, deitou a .correr pela rua; afora.

Avisada do oceorrido a Guarda Nocturna
de Inhaúma,.compareceu o commandante,
sendo,o feridi removido logo para a phar-macia Portella, onde o Dç. Clarimundo de
Mello, pensou os ferimentos. .:
: Diversos guardas sahiram em perseguiçãodo criminoso, que foi*preso momentos de-
pois, pelo guarda n. 12,. quando procuravarefugiar-se em sua residência, erTÜâ&Joà_*
quim Soares, sendo levado para a delegacia
do 2o-districto. 'AA 

. * ' * 
.

Hotel Avenida* o maior e maisim-
portanto do Brasil—Situado no melhor
ponto da Avonida Central— Magníficas
accommodações. Diária de 9â para cima.
Quartos do 58 para cima. Rio. -

COM! O PÉ E8IRAOADO
Thomaz Pereira, quando trabalhava na

casan. 139 do Boulevard 28 de Setembro,
deuuma picaretada tão desastradamente queo ferro attingindo-Ihe o pé esquerdo esma-
gou-o.

O infeliz medicou-se na Assistência e re-
colheu-se á sua residência, depois de ter
communicado o facto á. policia do 16' dis-
tricto*. ~"

ATROPELADO
Martiniano Ignacio de Souza, ao. passar

Souza, depois de ser soecorrido na; Assis-
tencia, recolheu-se á sua residência..

A policia do 8- districto recebeu còmmu-
nicaçâodo facto-. ' 

:-;. "« ¦¦.-.

FREITAS *,C
Venda de mercadorias^ã importância dçvÇíK)$boor em tio prestações semanaes dfi

58JM-O com 110 sorteios c prêmios de 3 piaooa-novos. Prosgeclose informações»
AA.'gStijfetiig^ A-oAoX*A\A'tM;o-:_ :*;¦""-
...¦'.-^4t3wfef!_!4-0--»_i^^ '.AÍÕ:ÃoA-A..A136 _A.'VpEBJVXr>^^ G;E3_-VTJ_*.AJL_. ±SO

DB

8000
Federai| fíttt 14 de maio- a Loteria

|fl_ri; e3_trabir um novo plano com a
prêmio maior de 200;QÕ08_)ÓP jogando
unicamente com 8.000 bilhetes osquaet
já se encontram á venda.

Ap»U4>-r*Ei-v-seÁu_d« recita de assignatura será
Jèvkdi-te-je. OO Appffe, •èm_pritr-eiraii*present*piO,
aàin^ciadã/opora^camica em 3 aet«^, oèi VlHner»
Granbarm, .mua-eaT de-tLes FÀÜ~A'pHn«s^éVtAM^.
lart. :.,*':'.:*-:* *-'"r::':- '..-¦- '-A- " A"' '

Carlos CkMwcus—Neste theatro ha hoje. nm so-
berbo espectaculo, composto de números de sue-
«esso... "-"¦:'¦:
, A£fst Polmeys, See Arlos Triõ..Tlie Great Vesp-Aipç-
ricãj vão despertar novos.e calorosos applausos.

; Claoiua Itiw llranco.— No programma de
hoje,, deste bello-cinema, figuram as ultimas novida»
dea.paüsienscs. A. ~* * Dentre as bellissimas fitas destacam-se as deno-
minadas «A festa do vovô», «Caça aos cães voantes»
e «A filha do trapeiro».

Clnemntojtrrapho Pari*.—O programma de
pelo largÒ de Depoiito foi atropelado por ho!.e está deveras primoroso c vae attrahic á bella
umacarioçai ficando fétido no pé esonèi-íb-^^^*"^**r "- * . Fi *»'. . , quer nas sessões na noite.

j Cinema Odoon.—O publico tem boje um pro-r
I gramma organisado a capricho. Todas as fitas são
i majfnifieas e vão fascr suecesso, quer pelo enredo,'querpelo colorido. ,AA-r
P. Cmeumtojst-wp-io -*,»rl»leiMe — A empreza

I organizrju para hoje um pnjgramraa completamente;
r .«.* c»«rk„n: nmnrMíHft nr _:>rr»rín -'H5,',!0i:^em.que ffgnram fitas soberbas.que.vão agradai;LUIZ Scarb^ni. empregatfo ax MnM<*immens-iíente^os «habitues» do Parisiense.

;S*. José;á rua Evau**to da Veigaje reaigentO | daema Ideal—cA. consciência do jornalista»,
á rua Cassiano h. ioq, foi hontem aggredido tós;«ià)inos», •Dansarina de nutte». «Ar esponja c òp
a -f-Haa^.ltonito^-»^^

Luiz foi medicado na .*_ssistençia,| reco. ^Svei cinemal, *
;IBendò-se dfcpois ã sua residência.

m ¦¦¦¦ ¦.¦¦¦¦¦¦i*wni-«]inr. . -'¦, -. ¦¦ ¦

; MOflTBNO HOSPITAL. A
r Falleceu hoje, pela manhã, na i6»Tenfer-;
mariã do hospital daí Misericórdia!, J^sfi
Ferreira Nettb.« de 13 annosfe morador na*,
rua do Alcântara, que hontem,, á noite, for
victima dè um desastre:de bonde.

Aguiar para.'calçar a parallelipipedos as en
trelinhas de seus bonds no calçamento, a
asphalto.

A ((Gazeta» criticou a absurda pretençãoe o pedido foi indeferido. Agora nâosabe-
mos si com sciencia do. Sr. Prefeito, está

Belieza feminina, não dispensa o uso
do Leite-Ròsa—Nas Perfumaríasl

Os collegas do bacharei Hilàrib Nabuco d*é
Abreu e os condisci pulos dò joven José Car-
losdé Figueiredo Filho, do Collegio An---
chieta, desditosas victimas do desastre de
Petropolis. mandam rezar amanhã, ás 9
horas, missas na egreja de S. Francisco de
Paula, em suffragio dè suas almas.

FERIDO BMEI.IC .Dl» IVO XAI>REi:i
W» 5» UlüiTItlCTO A AA-i

As nossas autoridades já se não se satis-
fazem deixando de. cumprir com os. seus
deveres, esquecendo por completo as func-
ções de seus cargos. Agora, quando são fôr-
çados a agir,, enveredam pelo caminho dn
arbitrariedade, da violência.

Hoje daremos mais um oesses casos. -"".'?•
Na delegacia do 5- districto, no respectivo

xadrez, está: recolhido José Fernandes dà
Silva.

. Porquê f Ninguém sabe;: O qúe féz elle?
Ti mbem não. se sabe, mas o que desço-

brio a nossa reportagem é que José Fernatt-
das d-1 Silva fói espancado no xadrez da dele-
gacia^é recebendo um ferimento de.certagca;-

vidade no lado esquerdo do peito, a policiaForam mobiusadas varias secções da con- requisitou para medical-o um medico da
tabilidade da Prefeitura : o archivo pas«*ou j As-istencià Municipal,
a funccionar na sala do montepio; o monte- ¦ O curativo foi leito e o infeliz lá continua
pio no local onde lunecionava o cartório da preso-

s

O DESASTBE DA CENTRAL
O Dr. Rego Barros, medico legista da po-licia, acompanhado do escrevente do xy

districto Mario Faustino dos Santos, foi
hoje á Santa Cruz. no expresso das 10 horas
035 minutos, afim de submetter a exame

Dos actores Carlos Vianna e- Armando de Vascon-
ccilos, da -companhia do theatro Apollo,. recebemos
delicados cartões de cumprimentos. --.

. Rosado natural—Obtem-se usando
Leite*Rosa—Nas Perfumarias.

f A admissão dosalumnos da- casa dé* São
José será no dia 20 do corrente, em virtude,
da não estarem terminadas as obras por que.
p.ssao estabelecimento. .

A Ligth em tempo, reqneren ào. Prefeito '^ corP° *^e de'»*3*0 as victitnas do choque
rniar nara ra\™r » nxraUe.iininmrina »<. »n_! de trens, havido ba dias em Lauro Muller e

alli domiciliadas-

Linhas do norte

Serviço de

O PAQUETE

Sahirá no. dia .19 do corrente, ás 10
horas da manhã para Vlot
lila, Maceió,, lleelfm,
lo, rVntal, Ceará, Tntoya, Mm-
rn-thão, wf*r+, ffaaioi imm,
Olililoo, Parin«li.M,liaeoatiara
<_ Manáos. '-o'A-:'-;v.-:

Linha rápida*
O PAQUETE

SOCIEDADE ANONYMA:
UNHAS DG
Serviço dé pa—ageli

O PAQUETE

Sahirá no dia 24 do correnle, á 1* hora
da tarde, para ttantoM.Paraaaa-uâ,
Aatonlaa, 8. Frnuelueo, Ita-
Jahy. norinssoiiollii. Itlo Crnn-
«le, P-loia» c l-orlo iUcsra
(con <ran*bor4li»>, ntoatevldèo
o llueasoa /klreM.¦. Recebe.* passageiros e cargas para os
porlos de Matto Grosso.

Recebe cargas pelo trapiche Sul.

mu fc: III Griuli t firfcUtf» *
. O PAQUETE 

'-¦ 
,

PMDENTE DE iORIES.
Sahirá do Rio Grande* todas as quar-

tas-leiras, para- l*elbtaai e l*oi-to
Ale|(a*e, dando correspondências aos
paquetes da Linha'do Sul.

Linhas de Matto Grosso.
a PAQUETE

Sahirá no dia 31 do
corrente, ás 4 horas d»
tarde, para Bahia, Ha-
ceio, Recife, Ceará,
Maranhão, Pará e Ma-
náos.'

AVISO—Am ear«as para o» paquete» do ftia lixada para a i»artl«la.
Ortfcua «le cn*ftas»t|sse, emenwsimrwilao. valore», tsretmm, pa

Sahirá de Montevldéo
á. chegada i a Montovii
Fl_OMIAKOP»l_l-_..

>ra Corumbá,
do-paquete

âOIILIiHES
LINHA DE LAGUNA

mw^wmm

lAYRINX
',. Sahirá. no a 20 do corrente, ás A ho-'ras:; 

da: tarde, para
Psraoagná, 8. Fraaeiaeo, Ita-
Jmby, Flortanopolle e Laguna

- Recebe cargas e passageiros, sem bal-
deação..

agrelroe só serão reeebMas.por mar on por terra, até ..a I
«agoaa e .mala larornaaçõca oo éserfptorlõ, *

LINHA NORTE-AMEmCANJ.

QAZETINHA
Anolveranrlo* t

- Fazem annos hoje :
A Exma. Sra. D. Carlota Pires dt> Menezes;
A Exma. Sra. D. Angélica Moreira da Silva;
A Exma. Sra. D. Eva.Corrêa dos Santos;
A Exma. Sra. D. Izaltina-de Magalhães Vieira;

.. Mlle. Olga da Cruz; -
O Sr: Jayme Guimarães;
O Sr. Manoel Arthur de Souza;.
O Sr. Julio Moreira dc Azevedo.
— Far annos hoje a distineta professora de piano,canto c violino, Dllc. Julieta Alegria, que per esse

motivo terá muitas demonstrações de estima das
pessoas de sna amisade.

- — Fèz annos hontem o Sr. Celestino Augusto
Vieira.Maia, que presta bons serviços, á secretaria da
Câmara dos Deputados.
Partlilaa-:

A bordo do paquete Principessa Hafalda, partehoje para a Europa, acompanhado dc sua. esposa,, o
Sr. Domingos Quadros, negociante desta praça.

SERVIÇO DE PASSAGEIROS

I Jalia dlreeta para iVova-Vorlt

O magnifleo' paquete 1

BiÈ^wi
Viagem rápida .

(Dotada de especiaes apparelhos de
telegraphia sem.fio>. '; ..!%_í*l -":

- Recentemente construído na In^a-
terra, dispondo de optimas accommo-
dações pam passageiros de l«, 8*-e^a.
classes: de camarotes especiaes, gran-
des câmaras: frigorificas, lu* electrica
etc., etc.^ _;,.
sahirá no dia 12 de abril, ás 4 horas

da tarde, para
W«-ní Vork eossi eaeola» por¦
Babla» Pernamlmeo, Ceará,
Fará-o.

Esperado da Europa amanliã,16 do corrente, sahirá•psitt'.*'- ...•*/ ._.;-"; '•*
(Santos, Moatevldéo, Baenoa Airea, <«*ona
<ransharrlo eiw Moute vl-_án>, Punta Are-
na«r. CiM-onel, Taleahnana, ValparáisM» e
«-"allnorv **-"=*-".. Ao
depois da indispensável demora.

« Para cargas, trata-se cnm o corretor da compa-
nhia. Sr.W. R. Mac Niven, á rua«S. Pedro n. 51, 1»
andar. '•> ••"-.

Para passagens e outras informações com os
agentes.. . .•_.•. .'-

,c.:. lilton, Sqm4C1, Liraitid

Serviço especial de câmara.

H.S.D.G. II mi*
UNHAS BRAS-LS-BAS

o PAQU-rrar

GMLISCIIM.

um iapidí üTitri eto.. ciiim r sjhi pam
/." '"¦ ¦ *?'"""' .' ' ' _"¦"**"*•.¦¦¦¦-'•¦¦"— 

" 
. 
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HÔBSBÜRG
Sehiré no dio, 24do oerrant^ pswm

Bahia,
«Eu-MPM-,

_ 
'•¦¦'; "..aii"« l •¦>• - -¦ " ' - - -¦ 
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¦ : ¦"' ¦¦ -jO .:¦ Oi',-. +;.**¦:. ¦'-*i ^^_c*"': .„'-_•-"KRperac-o do Hio da PrataL no dia^ 2.T do c<»r^tó ^manhãs aahirá no mesmo diaf ao meio ddat. para
-Lisboa, ZíelzSéSv Vigo^Sonthamptoa, Bonlogno S/K •*ff.';'"'-" "* H_m>hOBgO. '~rA,rA.,:r^,i_A,r.XX*£:

Preço to passagem em 3a cis&a para tmiA Iifl$epariTigo ll$0t

je*.-S. j_^ar. cs.
COMPANHIA. DO PAGITICO

galihlas para n Enropa
ORA VIA............. 31 <!o corrente (directo)
OltONSA..  Kt dc abril (cscalasi
ORCOMA...... A 2*}<de: (directo)

Estes-excellentes paquetes têm magníficas accojn-
modações para passageiros de Ia c 2* classes, oflfere-
cendo todo o conforto, modernos camarotes com
uma duas e mais camas, medico .criada e também co-
zinheiro portuguez.

O PAQUETE INGLEZ

Esperado de Calláo e escalas, amanhã,IS do corrente,
sahirá" psírsi^/ll:aliln, l*ci*nanihiiPO, 6. V_eent(>, Uaboa,;
I-4'-_E<_4_ti. Viso, Corunha,- t-i-iiallaao o Kt-
ytsféésmastA-A-, A. * A>'- 0': ¦'"*¦¦ "'*
depois dà-indispensável demora.
Pa8sageiii ^de 3*. elasse
IOOS PA l-AtísboXE LEIXÕES
IOSS nu vigo e eai-üivnA

ftnelnlndo oa linpoatoa e eondurçào paralÉa-adoi"
X. Embarque dos passageiros de .«classe no cáes
dos Mineiros, ás.9 horas da manhã..
%A O PAQUETE INGLEZ

A PfiDIOOS

100:000$
Grande Loteria Federal a extrabir-Sv

em 19 do corrente.

-.IIP™, *1

Maoas de aço esmaltadas, core* e ty-
tnis* i «ante to ãdcoaii oa ma ...pdS modernos para reclames, firmas', no-
lflS«fa fIBSS aSfftòsvMSrB^

Serão responsáveis por qualquer fraque- |l-Mç.!íP Indigena, Rua Camerinon. 15.0—Ria
za ou; doença d« que venha sr soffrer (cau-
«adas pela edade. pelo* cansaço, pelo nervo-
sismo, ou por fraqueza do sangue) todas as
pessoas do Rio de Janeiro que se 7não vale-
rem, emquanto é tempo, do unico e verda-
deiro preparado de fígados frescos de baca-
Iháo que não contêm oleo— O VINOL—; tanto
mais quanto essa recomemndação é feita
sob a nossa garantia de-devoivermos:0 di-
nheiro. caso nâo seja obtido o resultado queannunciamos.

A; razão dettec o VINOí.; tão grande sue-
cesso como restaurador da saude e fortaie-
cedor do corpo, é que esse delicioso prepa-radoicontémj aJérn:dó íecrotorganico, todos
os elementos medicinaes dos fígados fres'
Cos de bacalhao, delles., extrahidos. por um
processo especial de concentração e extra-
ção que EXCLUE COMPLETAMENTE O
OLEÓ.

_ As; antigas.emulsõese óleos de figado de
bacalhao, devido á indigestibilidade da gra-
xa qpe contém, não permittem ao doente
aproveitar as propriedades medicinaes do
figado de tWtcaihábj-^-o oleo' permanece, no:
estômago, é indigerivel, impede.a assimila-
çãp do prqd ucto-ingerido e seu conseqüente
aproveitamento e, era summa, fazem- mais
mat.;do que bem ao doente, pois retardam
a sua cura e estragam-lhe o estômago .—O
VINOL não tem oleo: é pois de grande diges-
tibilidade e de fácil assimilação.

O ;VINOL não tem rival, para a. cura da
anemia, tosses, bronchites no vas ouchroni-
cas, tuberculose incipiente, sangue fraco,
depauperamento gerai do organismo.
. Os agenteá geraes para o Brasil: PAULJ.
CristotÇo. dizem.

:«É' porque, sabemos de!que.ecomoé feito
ò VINOL. que não exitantos em recom-
mendal-oa todas.as pessoas do Rio de Ja-¦neira,e de. todo o Brasilfcque._ se sintam fra-
cas, debilitadas,, cansadas; bem como a to
das as pessoas de edade, creanças, débeis e
raehiticasi a todos, os convalescentes, bem
como aquelles que tenham tosses,, bronchi-
tes;.etci . .. /
_; Como tônico restaurador da saude* e-for
íà lecedor dot corpoa VÍNOL'£¦ihexcediyel. <c

Èf "<**-' ', '¦ " . -- ¦'>
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ASTUMAS;....
ARAGOfí...
THAMES.......
ARAGUAYA...

a Europa
••••¦••¦

•*feiiP£'*Wí7a5^C?jC7"VL.

WêIêMêêS
^aWf:.' '.'"*¦•:-'-¦*•¦

©ilAMA

COMPANHIA NAeiONAlL
- 

DE«.

Navegação Costeira
Serviço bi-semannl dc passageiros entre o Rio. de

Janeiro c Porto Alegre^ com escalas: por Sautos.Pa-
ranaguá.S. Francisco,. FlòrianopoI's, Rio Grande e
Pelotas. .

©PAQUETE

ITAPSRUNA
com excellentes accommodaçõc-. para passageiros de

l»c'3» classes, sahirá para
S. Francisco, Rio Grande, Pelotas,

e Ponto Alegre
amanhã, quarta-feira, 16 do corrente, ás 4 horas da
tarde.'

Valores pelo escriptorio, no dia 16, até ás S bo-
ras da tarde.

Carga* e eneoinmem-aa iwto trap
S-lvlno. _

o paquete;

ITAJUBA
enna «xecflcn4ea. a««oansa
.. |NUH»aer«lraa <t« £•*. «£¦ S'

blrâ|iai-a '
Santos. Paranogué, FH>ri»na|»oAa, Bio

Grande, Patotas o Porto* AlogrOt.
sabbado. lí1 do corrente, ás 4 horas da tarde.

Valores peto escriptorio, no dia 19» até ás 2 horas
da tarde. -..,..

Pi. ir. — Oa itaqàetea de paavairelrosi
qno c.ahcin aosMabbaflo» paráoasamtidte.
Itooii de iso metros enblens nasaaan
rainaras sVIgrorHlea».

.. Cargas, qner pelo. trapiche, qner por mar, sò#se-
rão recebidas até á véspera da sabida dos paquetes.- Para pawansi -' e fã r ~

.-mói. eaerliHtovio de. ...
-f-rxKxi-i

•acoé*

23 RUA DO HGS^feSlC^ m

2S do corrente
........... 6 de.abril'

 13 de.abril
, 20 de abril-

Cabines de luxo com todas as dependências,, sta-
terooms.com dilas camas, banheiro, etc, e campuo-
tes com uma, ditas ou tres camas.

Telegrapli. ubi Uo. Harcdoi. em ttíasox Mfiets
O: PAQUETE

ARAGON
Commandante A. C Farmer

Esperado de Southampton. c escala» no-: dia 21do corrente, sahirá para.¦Saato-i, Hlonievldéo e< Baenoa Alrea
depois da indispensável demora:

O RAQUETE

ASTURÍAS
Commandante H. Collins

Esperado de Buenos Aires*c escalas, no dia 23 do
corrente, sahirá para
Balda. PeraamlHw», Madètrà, l/taboa,
Vlgro, Cliei-biirgro e Sontbaiiscton-
-no mesmo dia, ao meio-dia;

Em vista da grande diffículdade reconhecida pelos !
Srs: passageiros que embarcam neste porto, para a -
Europa, devido ao elevado numero de visitantes, fica -
resolvido que os Srs. visitantes e amigos dos passa-
geiros. só serão admittidos a bordo até* duas botas'antes da hora marcada para a partida. do paquete.Depois daquella hora unicamente as- pessoas muni*
dás dos respectivos bilhetes de passagem terão ea-
trada.

Trona espeeiacis nara Lomlrcae Parto
em combinação coma chegada doa i_a_*
«inete*» a Chcrbnrao e 8outba.m>tf_n. ea-
tando om bilhctcai ó vendano eaerlptosfto
do eommlMarlo a bordo.

pan
0 pre^fia pasages de 3^ elasse -

-Lisboa É ±±0» 6 pn
iK'oiBífl Hipesli íetoal.

vinho .de mesa e coadnee&o __
para bonlo, muiIo o einba_rqne no
doa MHeelro-i. AaO liorim danuud- As encommendas e amostras so^io recebidas i
escriptorio até á véspera da sabida dos paquetes.

. Vlàareao tla.Hie.de Janeira a Ci
Vork em SS3 dtae, -ria Cherbnrao e i
thampton.

A: Royal Mall 8. Pneket C. esnltte M-
lltetea «te pasníf ens porá ÜTew-Vork est
«inalqaer «foa sen* |»a«|aetea ess» eorrean
fltosNlenela eom os das Coutpanbtaa<*«Vh__
toStar* e «Awcrlvan I_lne_.

AVISO— l*a(inete «AKACCtAVA*—Pe-
ae.mau* Sra. |rT rrf rh 11 i|nr lintnram:

togarc* no paquete aelina, a partir na
dia. SOde abril, o otaKqato de pro.rema» respectiva» i» sajissatt
o dia. 21) da corrente, depois desi
nuo. paiterfte ser rMitcUãida» a*

endas<-
Para cargas trata-se com o corretor P. de Sas
ito, no eaeel|»torle da Cos

passagens e mais informações com

':WÊÊ

ipanhlae paã_t

Rtcehí-irii ii Blstriet» ftderi!
AC.VA * POU nyDKttMBTBOS
¦r, De ordena doSr.. direc tor faço
publico que a partir- do. dia i"
de março até 31 do mesmo mez

. se procederá nesta _ repartição á
cobrança da taxa do consumo
dágua por hydrometro, relativa
ao 2*-semestre de-909.

Nêo seri permittido o paga-
mento do a_ semestre estando
èJ-S-debitoo Ci 

''-¦'
f Cfeéò-rtril. ointes quedeixarem*:
de eííectuar o pagamento dentro
dò praso marcado incorrerão na
j-flüita-dej^^.. - '-'."v*"-.¦'

I - RecebedQFta.do Districto Fe-
ííeral, aS^i-_.ereiro_^eriqi*.o. _
f JtH_4^4^ectoi_*iater_ao^jff_r-
mono Eugênio Tavares.

E. I... Harriton, representento

85 e 5S áfanífi Central 51 e SI

ReceboiforiaíéRio de Janeira -^feíSr résoSw^^S^ar0!»

III-lJMiiNL
de artigos para

íabricação de Esparti-
lhos, gorgettes,cintaMftwi--MM'set,etc.

—Empório de barbatanas de-baleia e
açpv A-, A- AAA -¦ ¦-,'.'-'¦'¦

—Elásticos de 5sa5í> centímetro» par»
cintas Qrthopedicaae outros de seda. e
incitação, para jarretelles e jarreticr.es.—Cadarcos sarjados e slmiU.(imitação
dc scda}„ de todas as larguras para es-
iM-Effl-ios»-."-".'.-.-: ;-

—Atncadores de seda. linho e algodão.* —Tecidos para Espartílbos. Stock sem
rival.;'^ - AA ¦"'' *¦ ' •'. *' -

EDITAL
. Ragj|str«ft do cansurao -

A. ;rl*|òríístsÈ^e|)^
y_$or ^1»^- di- accoedo coca o
:aí^;""3*«»psr;tlli\-do regotamento
qüé baixou com" o decreto tm-'
mero 5.890, de ¦'¦¦çw d_e>fewereiro
de ij^^^^fa. ae>á fceo&ran-
ça dfr i(n|_ostoide¦ registos de
consumo* a partir de •} de janei-

|m.at6^t:di-r títmqp de tgto» sen-
dõ^:cobradós os emolumentos
«tt-fégp-L.* art. i> do regula-

Com a reabertura _em amplo arma-
sem, modestamente ihstallàda a fábrica
a vapor de Espartilhos,.; reconhecida

e mo-
mais: èx-

pansão ao seu negocip «.corresponder á
preferencia cõm qne c honrada, addi-
ccionar grande numero de-artigos e.sca«-~
th idos,de utilidade domestica e perma-nente sortirnento. de<.

- Vcstoarlnapara-¦', .-r>le:.tod*-r.o»ie_ladea*i. .
it tndií qne serei aciona para vestir eom
elegância. Clurasa-sc a attenção^^para a
exposi«ra dos-seguintes artigos fcçem-
chegadas, qqe se ampliam e vendem
condicionalmente: ~

Camisas de dia enoit», calças^ cor-
pinhos, saias e Idnsas para senhoras;, í

Costumes, «esti-Ui----_, toocas. baba-
dons, àveatses., agasalhos, sainhas^caT-

itk_l*Wr det aaaltn « setím
meias; susoensoríos^ enso-

MODAS
Uaica oceasião para as pes*

soas de bom gosto aprovei-
tarem a real liquidação der
chapéos de toda a*qua!idade
para senbora-r e meninas.
Teccninaçâo. degnitiya de

.{tegaçiçu

i Mi Bi 0-ITUDA 53
ANTIGO 43

•TMZkVlít.

A» JPE3 EltólfTE

:,. o

,lj9>|i

if CbB I

183,t-mm:jmmsiiiíb, m
_i>_—»w_;ilT*sB_n8<:
mm-nmm-kSkz O;'

LOTERIAS
DA

CANDELÁRIA
Eztracções.publicas sob a responsa-'biüdade da Irmandade do SS. 8a'era«

naento.da Candelária e fiscalisa.
ção dos governos federal e municipal,
as3 horas da tarde, á

UEHD1CEURIE I; 5Í i

mmm®
Ea p si jofam 6.000

biBetes intõiros, diTicüdas
em maios e áecí_ws

epoisuituâimcnziir
paEwr mm

* ;1

-Rireçor ^fo biihet» i»-
*W0pck 8^400^ «som. 5*íh
iaeílQ- ! 

'; '""o:'Ãé\è% 7 ^ tarda .---tsiJlása, ma iHaasdo eorrente, ém.t» -Seda nSSS/** ^^f0*^'f*"9***1***;

mm*.-*. *m ..¦¦¦¦¦¦» «^ 9> --—— — • .. '. menti»H HHu • /naraa. mmmmm _»i aaeun e seum m - ¦• sastig. ¦.¦ -'¦: __. -^ .>•
Portnsnt -'¦¦rA±_ "A. -aa of -.r.-- .. -# '^ y ^TSmWS^BksWSaWS^ pÉ-^a_-_-tf-^Jgt_-%i«ai--i:.^.ia^ tsM& .: T-aAr «__ s^ss^i^ 3_B

looiooo ^|. m m | Al liflAU JL v IS5£ã2d_SSS_^2r SpAnTiLHos s«b medida grfliffig^^rTg "¥UI,8*0! «w.pe***-- * I
O embar_me dsa «¦*¦« »¦ 111 ¦ S i W ¦ ¦ 11 m ¦ ¦ M» W^ M M NM __|HI9 tWÈ ^^______Í^^ SKS Hl JSS-5^i^ ' «í!í?-Í^I!? S5J%«&&?SJ5Í nWÜS d© lOOSOOOl ^«>..n.iH.fff.aca>urá lasar n* «asa das • ^_\_\_t_m_^_\_\_\_mí_^_\_7 J L^AUl-J Lw^-fm lar se» -atabelecmientóf- dei ,. womm ¦_<*!- -* Mm iSK^^i+SS*™*- *__- •_-*_!-«- >****?» ¦**« «-w^-vt*-;.

BllniliW-w .Ha a4Leo»He dfc_,_ ^^F**_-_-r.-____l______l -U-I--__W \rft«_ÍA í«6«*ÈÍÍ*l«i^ tmtwjZmiTu !¦¦¦ i i ii nTíT ¦ M_— -^^»_ - ^&.^a_^b ammm^^^. ^^^^^s^_ —^ •!*.• •- . • ¦ '-Z-t* - . ^:í—- _ ¦ ¦ ¦ 'O.-- ¦- ¦ . *.._- - - . - ¦ -,"•_¦¦ - - ¦ ,? ¦ "¦" , ¦" •'^7"^«CT'^W'*-aanBB ***>•-» -tu -¦¦>-¦¦: -¦-, ¦¦ ¦••^ . ar,;.». *»¦¦-¦ _r ¦_» "^¦n; mm: • a^***»*"- • ¦¦-¦>*¦» «rn^m^^mrí^k^MmmtM^M.srcaGiá na^B^BHfmB^B^Ba:^Babr-'iHHBSWMalSl--'THmVaax^BK:^ainp ¦ '. ,• . \. ..--._,—»¦ 4

-*n^riV>-fry-^-'''^l>JS^^ Biperacte da_ Europa no dia 20 do oom?ntet wfiira para' ; K^bedori», 3, dt feemb». p,t ^ fattmMjft #} ^^^^5KST~ r-^aai-^sy^SSSr Tiíftg X
tlladoacamapslcse anM-smr- a%s$ naasnr „¦ :aaaMnjaaaMísa*i*«jBnÉM4»i^^, a» —-'-'-*- ?_*¦_""':-- .'"*.¦•'*•* - "¦-- - k M[^^H|^si^ |^Hj||MIII^^HM_l HMiKHH9HHMHUUHnK^aVn '"*** **M*!PiP^^O_fe-. . - -. "r^^-**^ _-- ¦•'is-

j^m£:aas...ass<<0|itnasss_----_-Si 
-fc ij^ mesma d-KâOM_-fl. d» i-ad_-_pftn_^itAl Aàw~^ÍMÈÈÍà = AA, .'J^t? tVHfJÊ_\f' tf t_fl^--^lB É^Êm^t^!,^^*'^ *"**- A ..., i;1"^^^^^^^^ g^.* jS^SMÍ•—— -'"--ri^^ JWwfli-^I-BWMI WÊmWÊMmWÊÈÊmWmSHm MMIPi^Mi ¦*»Mii5ísiiliii^É^^t^^^ ^. -¦ .* • _._ 

.___.-..¦¦*. . -••__ -¦'¦- :.A^^^^^AAA^'^i^^^AiP\ ij^mÊai^mÊm^ima^^ii^S^aWSsMAi X'..,W -AA'AA '"' '*''"' '''"'' *~" MflWg^n-»-¦«^¦¦H.MM. --^"^^P^P^
MbWImí asJl_------t_-a--fciimiMafw wmrmWmm, ^'-ggtgla^Ofc i ili.iiÉfci^*^^ mmmm^msm^m^WkM f^tj^-'-***'-- ™ 

vBPjjjS^^ i__^M___^^^__^i_\S__ma^,' SJBP^* ¦•ff^P^ttPPMB-l**iPi^

i~--mEmmym'Wmm^awmJ*a9mí9E5^ 9M Wm^SÊjaW^m%Waa%>k ';*^^__^^BP*^^^^^^^-F^^^^**_P^^>"-'':."¦''"'- ,. ¦'¦ lT?*'tÍÍ£S£ÊSÊKÍ&~V''v ¦¦' '¦-*"**-iaJ^M
¦o- '••:-.-;-vT, *B .. r^zr . _.. '. O^ ~,* . ;  - — ,,3_W^S'r^__*^*a«-!&^^a^^-.£eS^agg|jj»^»_ t_^_$XÈSigÈ__^_^__}m__^_w_^_S_£j_^_£_^S% t^_____________________tf^_M_SB__W_^_i__a^^^_^

^llf nM K'3I Ia ¦ ^t-'~'m\ %&JSskM - ..EwLA.o'.. ?.¦ '.-rKsWÊu:-'^*'tow^Hi||-1^MMBI^^lB^^^r^^^^^^ll^^L-^fy^^^^^-P^^I^^SS^flS^ *^i^P*9Í PM^-KyiiPN-iMilK^P _SS9^ •P^.r-P^B Í^T^Y^á^si
¦ ¦¦¦¦ -fim»''^!! ¦>¦¦* H_':_fea ' ¦' '¦á^Êm- * -w^-'-* ¦ --V-,W'' ;E'nifK-t*f-_M KU-t^-l KjjKO-^IriiMiÉIteiMl-á mmà^tiàitflmm^^^s^aWsTlaa^^iaaaaaírt^sm^Um§- ¦¦'¦nS-i^H mW^(í<%}m] B*.Mv ¦mr B<--l ¦-> -' *-_-^K. .m^mcmgMm.m mmaam--. .ãt._»f_W Mm*,awmW.r.-^;i£.'ím 'W.ja' 'WIPWBüwai SMa9] a^FWi^^^St^B WswU mmlmmmm mwÊsmmhAiisiSsm•• ¦•' B^_B^*»»M^^^^BÜ^*--------pMfci--^ -lFgci__________fc'*#__»: •¦"--:.:-»" 'mWw&wW&AWmwmÊÊm^ *aflBB*3ÍB^-HBMÉ-!-ÍaW
*P na-eM-|^^^-P^P^Hjg, j.^i_*i__P*!ff-gP-^^^jIBP^ ^^^^*m3S3ÊE

"" .- ¦"-'"-;-"..'¦' >¦.--•" .-\ _.::---.•:-;.>-*:--.: : ¦.¦-•¦-* ¦- ¦-^-_!i> -..*-^-'.* ;¦'¦%-- ^--¦¦_i'-.V": y- ' --.- -':.-.-¦-'.¦-•*-¦»¦:- - \---A':r~"-"A'..-''A:~&'--A -¦ -O*? --O-, •~*z>S&a™*QPvC&Í^5l^:*f.-r^ --.,_'! AteSt^^fy-^^A^^AÍA^-AAt;^-- ;.«t'*rt,.y4-«íwrV«i;_,,-U^**';>í?/' -. --*;¦ .-* - . - í5^?*^^^-'' tiM-BB__feÉsil*_a_i_gM-__-lg^^ **:.*;.::'-,*;;'.á?*-sp*^í.-^^sp^^
. •¦.a&Kaaft ^^^^k^^M*'^ai^^fe- .¦•.^.^^:.-;-::/,::. -y ¦* ¦ y-_J;^l||WBW

¦:.*-: ¦--^bti_^a,i^-tffl-i--«-«----g------^ -¦-'-*^?À@;.--V ¦.,.!-*,í.--':vv ;..- •-¦'^Mgaé^l^
- ¦ ' /¦¦^V'^ "'-'':*:- 'f^'_y^'S?tf» V*L^*- -^^'i ¦• Y*Bffrt^Sl__E___J^^fff*T,Tfn^^^ "'*'*'"'*''-'-'':,!''L^:*~-^'^-i':'''^í^•jiÉf"^£8BÍ_---_a-_-^^ ' ¦ "V^i tj^MJtem_-y---í--^ra #
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I
;¦ ! rSy «|dtIC TTissas, diarias oil periodicas, de um valor declarado; nao podcndo a ditai Os vales postaes internacionaes serao L SMSj I

>. bR 111 Ru Certo formato, em folhas avulsas ou commissao ser inferior a 30'J rcis, do validos ate ao 4" mez, contando-se da VFJa ¦

|K , | 
- brochadas, destinadas a ditfandir infor- 

- modo scguintc data de sua emissno, podendo ser re- 1 
Jjp* ¦

Hi : JK Carta Itodo o panel cerrado, m majoes de interesse g*ral sobre factos " ¦ 
' 

mm' iV..    -r--—... 1ntj. Js-; validados pelos tomadorcs, por pe- Aj I
<¦ conteudo nio se mAet wilar aem sobre assumptos politicos, litterarlos wi« * 

'f-'innn*' 
«i*n 

riodo cguaf ao pnmciro, preserevendo I

V violacao, com sobrescripto indicando o ou scientiffcos e distribuidas, Pelo me- 1 , MIES m 'c " «™ - 
ao fim dc urn anno, a contar da data KS ¦

[W ^Vr destinatario e o iogar dedestino. nos nma Vez por, trimwtrc, coin tltulo MTOIEU D* dlBCSPMnSOli MUSIL RITES {£« £M |S2. • 
dV" emissao ou revahdasao. ¦

**SL to^M^S&i£SSr<m to**- publica^o, M UllXl POSTAL uSLt 
'S 

imSS" 

' 

>900 

fl?nC?9 I

fSSt fW 

•;Dtee,padamen,e 
~ " 

V- VV .. : 
• :- 

- 
.-v-;-/ ; S'i!£.411S8t:: iSS iUS 

51 se 
Hp fjSSC I

M-' LT® taxadevida, que sera representada por 
* towUmmfm^lh impresses cujos .. Cartas..?. ....v. ..... |100> 00 15 grammas on frac^* Ma.sde'JSj 

a,408000.. 1 <200 
, 

* £ iLfWj I
W' tCTiI 

»e«M«sp«dM». A mama ta«dapla 
ZFZ e ai»im ppr.diante. 

"accha^ndo 
sempre 

LW0 fnmcos °tt T«4 I

<G ErtiS8Sl*d6 
m-"-* ¦•••««• age Cartas bilhetcs............ «K0 1200 I

JS#J,2iS,e# 

**"** ***** 
^c^dfidtoS riott' V ^Uhete-postal simples............I.i...... «M» S100 '"l. EXPRESSOS I

|i V? J para as canas. 
rados em folhas d«tacad«.. mas cons- # , duDlo alM »ODa~ \+fL 

I

JfrZ uiNtitraiDTDC gaBjSMMg- 
- 1 . 

p "i ««> r»4«. I

MAnUotHlrlUa ^ daUdeDublicac5oe fonnIS Amostras......  |{00 J0S0) 50 grammas on fracjao de vales «noininacs» on «o.po:tadoi-» dencia proccdente dc qualquer reparti- 7J^Mr¥ I

PI jj . Eiccptttam-seas puhHcacoes; periodi- 7 Maniiscrinios i aiflA «nsnl » S^fni^?ni!»?iP*FCn''0' 
l*a- fWna da.se- cao_ postal scja entregue logo apos ¦

Utt} Manuscripto e toda a pega ou do- cas ou nao, destinadaa ezclb'sivamentc • 
Manuscriptos  

|I<W |080; » » » gumtc labeJU. cliegada da mala, por cartenos expres- ¦

ii!i A cumento, escripto ou desenhado, no aannuncios. pn„m_,„jn. At- •e.Ann sos, pagari o rcmettente, alem de todas I

ift todo ou cm parte, scm caraeter de com- Encpmmendas.... |100 () > » ¦» A.e KmO. as demais taxas a que esteja sujeito A 
I' ¦

|| JrsT mnnica^ao actual on pcssoal. 
*- 

^ .«-« ! lOMMO 
 

iS objecto 8500 a 2«, conforme a> distan- ¦

|f Cada maco de mannscripto nao p6de Impressos  
S020 |<ta0 » » » » J2£!X?  V&£* aa„O objecto em que for satisfeita in- ¦

II esceder ao peso de dous kilograromas, i.™,,. . * SJ' tegralmcnte qualquer das taxas sera U/J 
*J ¦

+yL nem apresentar em qualqner doslados AWflSTRAS Jornaes 
e revistas.,. 1050 U » a » »WW0-.2J00J cntregue pelos meios ordmarios ainda ¦

(| j», dimensao superior a 45 eentimetros, . • 1 
^vin «i,i . . '»  

; 
S 

qne tenba pago a laxa especial. O ser-

fUjf salvo se forcm autos judiciaes, caso * I 1010 100 » »  
|$5g 

viSo de e.itrega dc expressos esta or|a- flJf

/<W£f\ em que nao terao limite de dimensao Premio r«.,»;,fro mm > gomooo'"""" So 
«'?ado nas capitaes dc todos os Estados /MRKf -

LTBKl) nem de peso. Quando os manuscriptos Premlo 
de registro.  (200 «300 » fMWM  1*g22 (sede de administrajoes) e uas agcncias L^IK 

J
forem apresentados cm forma de cylin- Sao os fragmcntos de artigos e os .lnn .. •• mJma de 1« classe. 

V\^Z
« ' dro on rolo, o diamctro nao pode exce- objectos desirmanados on incompletos 

reccpjao  |100 HoO ' 
% sa^OOO 

* ?* 
5«o00

* ^JL der de 10 centimetros, nem o compri- destinados a mostrar o todo de que fa- - ¦ ¦-¦¦-'¦¦¦¦ — ,..i ;—^ » 1 «WKft(irt"" 
*"1 

Bsnnft . _ __ A

IS ; Wm. Cn\ mento ser maior de75 centimetros. zem parte ou a qualidadee typo de um . . ... 
ASSIGNATURAS 

DE CAIXAS w
12 - VfWf producto, coratanto que nao rtprcscn- (*) As encommendas^para o estrangeiro sao expedidas como «cOlis postaux*. e assim nor diante acerescendo 500 uhiabh \| /ry4

¦¦¦•larAaaa tem valor mercantil ou que o tenham () A primelra taxa dos mannsenptos para o estrangeiro aao p6de ser Inferior a M0 rcis e das rcis 
por 1W» ou fraccao d«ista quantia. .<PK

3^ • % JgL. IMPRESuOS 
jwerdido por nieio de inuulizajap. Co«^ «inos ras a 120 re s., 

<> «a/or uinrtmo dc cada vale nominal POR SEMESTRES ADIANTADOS
HHWwB 

sideram-Se tambem como amostras as - 
sera : dc 2:000$, quando tiver de ser awamauw 

.|«JP .

?J| ! Jmatenas 
nlamentosa.s. osgraos^senieu- pago na Directoria, Admmistracoes c \'o Districto Federil ^nonnn I

Wl j LTDKj lurnEssos sao reproduc^oes feitas em tes, estacas, iaues. bulbos, folhas ou Sub- AdniinistraSoes ; l:000j' nas Agcn- admin?strac5M e'ilre'ncVas L/MLy
FV ( papel, pcrga minho, panno, tela, cartao, fores seceas, farinhas, liquidos, saboes mensoes cxccdentes a 40 centimetros de face,salvo bengala.%guarda-cliuvas,plan- T74T ftDfO 

cias dc 1« classe; 5005, nas Succursacs de 1> classe inflnno V" \7*IZ
|X —— 

chapa, lamina ou bloco ppr meio da ty- on artigos scmclhantes, quando remct- comprimcnto, 20 de Iargura e 20 de tas c mappas enrolados.que podcrao ter VJUiWMII c Agcncias dc 2» classe e de 2008, nas vas ontrai nilmiiiUii h^iri' 
'.iAs

i pographia, lytographia, photograpbia, 
tidos em tao pequena quantidade que altura. Se apresentarcin a forma de dimensoes maiores ate lm,0j. Agcncias dc 3» classe. autorisadas. sub-administnede- e agpncii* A.

1 autographia, gravura ou por quaesquer J)ao pMsam^ser objecto ae commercio. cylindro ou rolo.poderio ter 30 centime- , , , Vales ao porladore icltgrap/tlcos — Va- onde honver^li^trihnirao rfn- a vn

; outros processos mecanicos faceis de 'j'1!" de soro, cuja preparajao e tros de comprimcnto e ;5 de diametro.. CARTAS cartas com valor dccla- ]or maximo : 500s, nas Adminislracoes miriliaria itnnn >i/yT

iffl { \.*fL 
! rcconhccer, como: chromograpbia, po- 

arondicionamento os tenliani tornado O registip fes encommcndas e obri- ASSTfUIATTTR A TW TftRMAf*! 
rado, alcm da taxa relativa a classe c dc I* e 2' classes ; 200*, nas oiitras^Yd- niavesoh^alente  «rton 

'0^&

jlH i i7l . lygraphia, ectographia, papyrograpbia, 
moffensivos serao tambem admittidos a 

fiatorio. 
' IWlWlAlUftA UJUKhAM, ao peso do objecto e do prenno fiso ministra,.6es e Sub-Administracoes • w,a>e sobiesalente  48000 »S 

V

Pij Itevl velocigraphia e a polycopia, sem cara- tarif® de amostras. De .ignal vantagem 
£&OT<!TA<! P nnTOAl! PIT- 

dc.2CJ) rew de 
^ 

cada registro. 
pagam ioo$, nas Succursaes e Agcncias de 1*

d! ctcr dc corrcspondencia actual e pes- participarao as chavesisoladas. WlVldiftO L UUiAad fU mais,2•/. do valor nellas incluido, nas ciassc e 509 llas de2.c ^classes.' ' nAMSmMTAWfll ft

kBi] 
soaA 

. . 
¦ 

OBJECTOS AGRUPADOS BIJRARfiES PERIODICAS 
sefiu es propo,'socs: ,°<rato. »««»>» CORRtiSPONDiiNCIA

4} ipMri Os ma^os dc impressos nao podem 
"©350 grammas, nem ter dimensoes OUU«iyvA» 4 flftlUulUAli dos prcmios aciina. a taxado telegram- fMBTVfif at'fk yw 

exccder ao peso maximo do dous kilo- superiors a 30 centimetros de cosnpri- Ate 108000  $200 ma. conformc a tarifa respectiva. DFfiulflL *vj>C

v* sxaasssnssrsts tt&Jzx'm££«ssi 
:: 11300 —

I'l timetros, exceptoquando foremexpedi- on rolo, os limites serao de30 centime- objectos de naturcza diversa, licandoos nfstrajoes eagencias de 1«, 2» e 3» clas- Mais de 15| a 20|000  8100 A corrcspondencia official esta sujeita L>»\JjJ*51 J 
dos em rolo, caso em que o eomprimento tros de comprimcnto e 15 de diamctro. volumes sujeitos-a taxa do objecto de ses,.poderao receber dinhciro para as- Mais de 20| a 251000. IV. fi500 VALES INTERNACIONAES — Todas as seguintes taxas ^ +/[

B| nao excederade 75 centimetros eodia- 1 as rcparti^'des autorisadas pagam e Officios ou cartas.. 100 rcis por 25 gr. If I

metro de 10 centimetros, salvo quando pnblicasoes periodic^ feita^ no Brasil, c assim por diante, accrescendo scmpre cmillem va,cs contra °s seguintes pai- Mauuscriplos, amos-

SI se tralar de uma so obra e a mala com- 
commenda sera oftrigat g mediante premio de 2 /. sobre o preco loo rcis por 5»ou menos dcoSOOO Valor zcstras e «"com- —jLA

II portaro volume. 
nrmil1imni« iminniv 

daassignaturadopenodieo el-/; so- maximo 3001000. Allemanha, Anstria Belgiea, Bosnia mendas..  59 reis por 50 gr. £BVfl
llV/ AN uUittnJSNuAa ill 1 anlllai) mMAinimmifl nnt) 
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TUUAL pel* nedacjao oti pelo proprietario da tugal, Suissa e Tunis. as Reparti(des federaes mediante re- If*
II ENCOMMENDAS sao peaucnos obiee- pnblicajao, enja assignalura e torn a ENCOMMENDAS — As cncommcndas As importancias cntregues ao Correio quisigSo dos rcspectivos chefes. /7K-. \

Kft \ .Tr* Para o effclto da reduccao da taxa, tos com valor mercantil . da quando o Correio seja intermedia- com declara^to de valor ficam snjeitas, para coavcrsao em vale postal interna- As taxas das correspondcnclas esta- - MjO/

|M" 47L 50 conslderados: As encommendas nao podem ter pezo Peso maximo 3 kilog. taxa 4 frs. 25 rto <U publica^ao. ou no.caso negativo, alcm da taxa de portc e do premio fixo cional, serao .scmpre cm moeda brasi- duaes c muiucipaes serao pagas em NdT
H{f' 1.° Jornaes e ieviita$,ua publicacdes im- superior a trcs kilogrammas, nem di-l cents.; dimensocs 0m,G0 em qualquer pelo proprio assignante. de 200 rcis, a commissao dc 3 ®. do Meira, convcrtida ao cambio do dia. j scllos ordinarios. *
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Matriz 
: PORTO ALBGRE 

1 
Filiaes : PE3LOTAS jKg/ ACTIVO B DB 6RMDB DU- 

--JSTJIL na^des, sao certas molestias contagiosas c a deterioraqSo dos dentes.
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J?aior 
perigo que leva aspreciosas e irreparaveis fontes da vitalidade humana a se perde-
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digestao mal feita, que e devida a mastiga^ao imperfeita, consequencia inevitavel dos maos
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IF ClfilllDS 
Odol do umcoe acertado metode protegera boccados processos de decomposigio e fermentagao. I
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iivpothecas e cacc6es k valores de- 
EXTRACC0E5 BTInllS 

imIiL llfc WIOHRRW9 Osantigo^ saboese pastas para^dentes,aos quaes soo brasiletrocon?ervador seprende ainda, devera ¦

TtaUd,oL?..?.l.°?.8.^?!)!)s!" 4.449:7508760 35.577:903|i20 
^re^'by^thMM%^wtros 

30.890:0849920 
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^.OS Sabb&d()8 ac?2To 
antisepfica nac^s^durante'00 

pr®par®d°t q"e hyg'ene bocca e dos dei|^s exerce uma

valor declarado, não podendo a dita

com missão ser inferior a 39il réis, do

modo seguinte :

Até ÍOSO 0.............. S300
Mais de 109 a l'5|000.. 

- 
*450

Mais de K.g. a 2Ü3000 .. gGOO
Mais de 2UI a 25S00Q.. 1750 

9

Mais de 259 a 30JJOOO .. 1900
Mais dé a 35SÓ00 .. 1 í050.
Mais de 351 a 408000 .. 3 $200

4>
e assim por diante, açcrcsccndo sempre
150 reis por 58 ow n-ae^ão de 58000. Va-
lor máximo õOOsOjO.

Os vales postaes internacionais serão
validos até ao 4" mcz, concando-se da
data de sua emissão, podendo ser re-
validados pelos tomadores, por pe-
riodo cguaf ao primeiro, prescrevendo
ao fim de um anno, a contai* da data
dc sua emissão ou revalidação.

Pagam: 25 centimos por 50 francos
ou fraeção e mais 150 réis si se deseja
aviso dc pagamento.

| 
O valor máximo de cada vale é de

11.000 francos ou seu equivalente.

f rasas, diarias on periódicas, de um
certo formato, em folhas avulsas ou
brochadas, destinadas adiffbndir infor-
inações de interesse grral sobre factos e
sobre assumptos políticos, litterarlos
ou scientlffcos e distribuídas, Pelo me-
nos nma Vez por trimrstrc, com tttulo
especial repelido, iia cada publicação,
em dia'certo ou pirazò antecipadamente
lixado: S

2' Supplemenlaí— Os impressos cujos
textos, da mesma natureza que os jor-
naes e publicações periodieías a que se

referem, por falta de' espaço, tempo ou

por commodidade, deixando [de sáhir

no corpo das ditas publicações, são ti-
rados em folhas destacadas. mas cons-
titulndo continuação das folhas princl-

paes e guardando a mesma fôrma, titu-
los. data de publicação e formato.

Exccptnàm-séás publicações, periodi-
cas ou não, destinadas exclusivamente

a aununcios.

CARTAS

Carta i todo o panei ^errado, cv»

conteúdo nio se poder verificar sem

violação, com sobreseripto indicando o

destinatário e o logar de destino.
As cartas nâ<r franqueadas ou insnffi-

cientes serão expedidas pelo Correio

cobrando-se do destinatário o dobro da

taxa devida, que será representada por
sellos especiaes. A mesma taxa dupla

será cobrada dò remettente no caso de

restituição.
Não ha limites de peso ou dimensão

para as carias.

Cartas.•••«•*•••••••••

Cartas bilhetes

Bilhete-postal simples

» > duplo..

Amostras ••••••¦••••«•

15 grammas ou firacç«vo

Para que um objecto dc coirespon-
dencia procedente dc qualquer reparti-
cão postal seja entregue logo após a
chegada da mala, por carteiros expres-
sos, pagará o remettente, além de todas
as demais taxas a que esteja sujeito o
objecto, 8500 a 2|, conforme a distan-
cia. O objecto cm que fôr satisfeita in-
tegralmcute qualquer das taxas será
entregue pelos meios ordinários, ainda
que tenha pago a taxa especial. O ser-
viço de e.itrega dc expressos está orga-
nizado nas capitaes dc todos os Estados
(sede de administrações) e nas agencias
de 1* classe. .

Manuscriptos..... .

Encommendas....

Impressos.........

Jornaes e revistas

Manuscripto ê toda a peça ou do-

cumento, escripto ou desenhado, no

todo ou cm parte, sem caracter de com-

municação actual ou pessoal.
Cada maço de manuscripto não pôde

exceder ao peso de dons kilogrammas,
nem apresentar em qualquer dos lados
dimensão superior a 45 centímetros,
salvo se forem autos judiciaes, caso

em que não terão limite de dimensão
nem de peso. Quando os manuscriptos
forem apresentados cm fôrma de cylin-
dro ou rolo, o diâmetro não pôde exce-

der de 10 centímetros, nem o compri-
mento ser maior de 75 centímetros.

AMOSTRAS

Prêmio de registro

Aviso dc recepção.
São os fragmentos de artigos e os

objectos desirmanados on incompletos
destinados a mostrar o todo de que fa-
zem parte ou a qualidade e typo de um

produeto, comtanto que não represen-
tem valor mercantil ou que o tenham

perdidò por meio de inúulização. Con-
sideram-se também como amostras as
matérias fHamentosas. os grãos, scmeii-
tes, estacas, raízes,, bulbos,, folhas ou
flores seccas, farinhas, líquidos, sabões
ou artigos semelhantes, quando remet-
tidos em tãò pequena quantidade que
não possam sei' objecto de coinmercio.
Os tubos de sôro, cuja 

"preparação, 
e

arondicionamento os tenham tornado
inôffensivos serão também admittidos á
tarifa de amostras. De igual vantagem

participarão as chaves isoladas. . ¦

As amostras não pódem pesar mais
de 350 gnmáas, nem ter dimensões
superiores a 30 centímetros dc compri-
mento, 20 de largura e 10 de altura i
Se o volume tiver a fôrma de cylindro
on rolo, os limites serão de 30 centimc-
tros de comprimento e 15 de diâmetro.

(*) As encommendas para o estrangeiro são .'.expedidas como «colis postaux».
(**) A primeira taxa dos manuscriptos: para-o estrangeiro não pôde ser inferior a 200 réis" e das

•mostras a 120 réis.,
IMPRESSOS POR SEMESTRES ADIANTADOS

No Distrieto Federal  2QS000
Nas administrações c agencias

de 1» classe  lOgOOO
Nas outras administrações, nas

sub-administrações e agencias
onde houver distribuição do-
miciiiaria... .'  5S00Q

Chave sobrcsalente  48000

mensões excedentes a 40 centímetros de face,salvo bengalas, guarda-cliuvas,plan-
comprimento, 20 de largura e 

'20 
de tas c mappas. enrolados.que poderão ter

altura. Se apresentarem a férma de dimensões maiores até lm,05.
cylindro ou rolo.poderão ter 30 centime-
tros de comprimento e :5 de diâmetro..

^0 

rgis.,p í,s «commcod^ é «bri- 
isSISNATORi DE JORNAES,

A correspondência oflieial está sujeita
ás seguintes taxas
Ofiicios ou cartas.. 100 réis por 25 gr,
Mauuscriptos, amos-

tras e encom-
mendas  59 réis por 50 gr.

Impressos  10 réis por 50 gr.
Os sellos para franquia dessa espe-

cie de correspondência serão fornecidos
ás Repartições federaes mediante re-

quisição.dos respectivos chefes.
As taxas das correspondcnclas esta-

duaes e mimieSpaes serão pagas em
i sellos ordinarius.

ENCOMMENDAS INTERNAS

JORNAES E REVISTAS

ENCOMMENDAS são pequenos objee-
Para o effclto da reducção da taxa, tos com valor mercantil

sjo considerados: As encomméndàs não pódem ter pezo
i.»Jernaei e revittai,as publicações im- superior a tres kilogrammas, nem di-

COMPANHIA" COM 0 CAPITAL DE 500:0008000 PRESIDENTE: DR. F. OE OLIVEIRA PASSOS

SEDE: EBA DO HOSPÍCIO K. 25. 1' ASIlAII-TSlfPHÍISI S. 1.173

CREDITO

Funccíonandô de combinação com A KQUITATIVA, Companhia dc Seguros

MbreêòMttôè 
.prédios mediante pagamento cm prestaçõw a praio longo ao alcance dc todos.

Estamos em caminho de ficar uma nação sem dentes ?

As causas que; levam as nações-á decadencia são quàsi sempre de caracteres phvsicos. Uma
nação, cuja população é sã, onde predominam forças pbysicas, não pódé succumbir. Eis ahi olu-
turo.

Í 
" 

As fontes mais damninhas da decadencia nacional, escapam á observação, emquanto minam
imperceptivelmente nas próprias raízes da vitalidade. Taes males e òs terríveis destruidores ds
nações, são certas moléstias contagiosas .c a deterioração dos dentes.

O niaior perigo que leva as preciosas 
-e 

irreparáveis tóntes da vitalidade humana a se perde-
rem é a digestão mal feita^ que ê devida á mastigação imperfeita, consequencia inevitável dos mãos
dentes. ,

A deterioração dos dentes no Brasil, é signal patente da diminuição de saúde ; isto parece
ser uma inherente Calamidade nacional. Um conhecido encarregado da Estatística, diz que
o povo brasileiro soffre mais dos dentes do que qualquer outro povo do mundo.

07 •/„ 
noventa e sete por cento—uma proporção quasi incrível das nossas creançs tem,

como foi confirmado oficialmente, dentes estragados; cada creança tem em media 3 dentes
vffectadosde carie. .

Quantas boccas. agora verdadeiras estufas de putrefacção,poder-se iam consertar sãs e

perfeitas por meio d'uma constante e diaria lavagem com o bem conhecido dentifricio au-

tiseptico Odol!

FUNDADO KM 1858

Capital. .......... lo.ooO:ooo^ooo

Fundo de reserva , . . . 3.25o:oooSooo

Matriz: PORTO ALEGRE Filiaes : PELOTAS

«SÍRIO GRANDE DO SULKI&

RIO DE JANEIRO 
— 

Rua General Gamara 33

Agencias em: Bagé, D. Pedrito, Livramento, Santa Maria, S. Gabriel, Uruguayana,

Alegrete, Itaquy, S. Borja, JaguarSo, Santa Victoria, Cruz Alta, Paaao

Fundo, Cachoeira, Tupaeeretan, etc. etc.

Gorrisponientes »tilos a IstadK li Irisil i ias priflclpaes paias tmtrieanas e eu.opéis

SAQUE» SOBRE OS, SEGUINTES IIAXCOS E SUAS AGENCIAS

ALLEMANHA : Dresdner Bank, Hamburg

INGLATERRA ; Crédit Lyonnais, Londres

FRANÇA : Crédit Lyonnais, Paris

HESPANHA : Crédit Lyonnais, Madrid

1TALIA : Credito Italiano, Milano ?

- 
PORTUGAL: J. M. Fernandes Guimarães

PORTO, B SEUS CORRESIHIKDENTES

BANCO DA PROVÍNCIA DO lilO GRANDE DO SUL 
'

Bolmto Geral da Matrli e Filiaes eiu ill iTe Dezembro do 4900

PBIÇBlfMB H

A6TIVO B DB ©f^ANDB Dü-

^ABIDIDADB, £>BNDO 
TAM-

BBM 
^Ü 

AYB B MIÍÉÜO DB-

LIGADO.

F. WOLFF & SOHN

v t Karlsruhe H

Vende-se nas melhoras aasas da parfurrarias

soffrem de má digestão, pela razão porque tem dentes arruinados. Calcula-se 
que, 

em consequen-
cia deste mal, uma terça parte dos alimentos Consumidos no Brasil é desperdiçada, não operande

por isto como um agente nutriénte. .

Permittir 
que este mal continue a minarj significa nada mais nada menos que encorajar t

degeneraçào physica. Não 6 só um detrimento para a saúde nacional, como também um esbanja»
mento dà riqueza nacional, que tínalmente repreisenta.

Grande veada de retalhos

Grandes saldos de diversos

artigos, em todás as secções,

A preços sam procedentes

Accionistas CSpitül, • •
Fundo de .Reserva. .......
Lurros em Reserva das Fi-

liscs. •• - • « • • ••«•••••«•'
Lucros Suspensos 
Desconto prêmios é juros

pendentes 
Auxilio aos Empregados...

CONTAS CORRENTES

Credores em c/corrente avi-
so, retiradas livres a pra-
80- fixo» »••••••«•••••••«*

Correspondentes no Brazil
Correspondentes nõ Ei-

trangeiro. •• • • • ••«•••• •

CAUÇÕES B VALORES DE-
P.0S1TADO8

Canção de títulos, penho-
res. bypothceas e Outros

Caução dà Directoria è

pessoal •••••«•»••••••••••

[Depositos por conta de

I. terceiros..,•#«• •>

Impostos e porcentagem..

DIVIDENDOS

paldos 
dos anteriores não

|_ reclamados ••••*• »•••¦• • •*

[Dividendo 103* * * • • • ••••.• • •

COUTAS CREDORAS

SCiFENSAS - ;

[Valor dos titulós a eobran-

efe dê conta de terceiros

5.000:0009000
5.350:000|000

< 746-.OOOSOOO
422:5039820

385:1111780

228:6031390

CARTEIRA

Letlras Descontadas
Lettras a cobrar....

2.568:66^1280
3.420:0531980

Atirados fóra annualmeiite. ' __

A deplorável deterioração dos dentes é causada p'ela decomposição de substancias (principal-
mente restos de alimentos) iia boccaé pelosmicrobios que nella se criam. Segundo o Dr. W. li.

Millèr, o odontologo mais eminente da Inglaterra, podem se procrear diariamente na bocca 1.130
milhões de microbios, devido a uma única negligencia, isto é, a1 falta de bygiene, o que pôde ser

considerado francamente como um doà maiores perigos da humanidade. ; ... '<

_ /7 [Yede *The Microorganismsof theOral Cavitya, pelo ProfessorMiller.) ''

Por conseguinte, todo o homem e mulher coiiscienciòsos, tem o simplese necessário dever de

praticar na bocca è nos dentes uma limpesa constante, scientiíica e õorrecta por meio do Odol.
A lavagem antiseptica da Bocca e dos dentes, praticada diariamente com o dentifricio liquido

Odòl é o único e acertado meio de proteger a bocca dos processos de decomposição e fermentação.
Os antigos sabões e pastas para dentes, aos quaes só o brasileiro conservador se prende ainda, devem
serrefutados, porquanto, ou offendem á geogiva ou produzem acidos ou arranham o precioso es-
malte dos dentes. ; 

-
O Odol é o primeiro e o único preparado que na hygiené dá bocca e dos dentes exerce uma

acção antiseptica nâo só durante os curtos instantes da sua applicaçáo como também por muitas
Ijoras,depois dètel-o empregado. O Odòl penetra, como foi provado scientificamente, nos. intersti-
cios dos dentes e nas membranas da múcqãa, impreenando-se por assim dizer ; preserva e protege

5.968:717*260

CONTAS CORRENTES

Saldos devedores por em-

presliinos
Correspondentes no Brazil
Correspondentes no Ex-

traligeiro.
Saldo á n/ disposição na

Europa £ 140.000

CAUÇÕES K VALORES DE-
POSITADOS

Em caução de titulos, pe-
nhores, liypotlieeas e
cartas de ãbono. garan-
tindo empréstimos

Titulos e valores deposi-
tados ••••••«•w•••••••«.•

VALORES PERTENCENTES
AO RANÇO

Edifícios onde funccionam
a Matriz e filiaes em Pe-.
lotas e nio Grande

Propriedades

Moveis
Apólices • • • t »•**£••• •••••••
Accôcs e obrigações de
Companhias

Kemcssas dé Saques
Juros e Dividendos a re.

ceber • •• «•«*• • • •«••••••

Caixa em m/correnle e em

ouro •••*•>•••••«*••••

•.132:2181990

21.421:8729510
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